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Â partir do dia 26 de Dezemb,·o
Faro ficará servida por uma magnífica Es­

tação Rodoviária e por Transportes Urbanos.

A cerimónia inaugural está marcada para as

17 horas.
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CARNAVAl� tradição bonrosa para Loulé

c5audação do c)lalaL
Aos louletanos espalhados

pelo Mundo, pelas cinco par­
tes do Mundo, aonde este
nosso eco chegar, queremos
desejar-lhes as maiores ale­

grias, satisfação e que pas­
sem esta época festiva com

a maior saúde e boa disposi-
ção.

.

Sabemos que é nesta qua­
dra, que as saudades mais
se avivam, que os seus co­

rações mais sangram com

a recordação deste Portugal
distante mas queremos tam­

bém recordar-lhes daqui que

os não esquecemos e com

eles comungaremos a noite
da Festa e a do Ano Novo.

Àqueles a quem o dever
militar mantém afastados,
nesses postos, onde a honra
de Portugal se defende co­

mo epopeia de sempre, que­
remos igualmente dar o nos­

so abraço amigo e dizer-lhes:
estamos convosco!

E' a todos envolvemos nes­

ta nossa muito quente sau­

dação de Natal Feliz e prós­
pero Ano Novo.

FORAM ESTABELECIDOS
IMPORTANTES CONTACTOS DURANTEA

.. RECENTE VIAGEMDE HOTELEIROS AL­

GARVIOS A AMÉRICA DO NORTE

A convite dos hotéis, cujos di-
.

rectores . partícíparam recente­
mente numa vragern -promocíonal
aos Estados Unidos da América
do Norte e Canadã, reuniram-se

(omecam este mês
,

as.carreiras urbanas
em f A R O

Três autocarros iniciam dentro
de dias as carreiras urbanas na

capital algarvia. Adjudicada a

concessão à Empresa de Viação
Algarve, vê-se assim realidade
um juste e antigo anseio de
Faro: O crescimento da cidade
de há muito justificava este ser­

viço, de grande interesse para o

público não só de Faro, como

quantos ali se deslocam. Inícíal­
mente. runctonam apenas 6 car­

reiras, tendo como principais
pontos de referência: o Mercado
Municipal. Liceu, Escola Técnica,
Estações Rodovíâría e Ferroviá­
ria e os Bairros mais distantes.

Dr. Orlando Pinto
De Frankfurt, onde hã meses

tem estado a preparar elementos

para a sua tese de professor ex­

traordinãrio de Quimica Orgâni­
ca, regressou à sua casa de Lis­
boa o nosso estimado conterrâ­
neo e amigo sr. Dr. Orlando Pi­
nheiro Rafael Pinto, acompanha­
do de sua esposa sr." Dr." D. Ma­
ria Eduarda Sã Pereira. Pinto.
Apresentamos ao símpátíco

casal os nossos cumprimentos de
boas vindas e de feliz sucesso

na sua brilhante prova.

A Comissão
Técnica

.DA UNIAO EUROPEIA DE
RADIODIFUSAO 'REUNIRA
NO ALGARVE

Em Abril do próximo ano rea­

Iízar-se-á na Praia da Rocha
uma reunião da Comissão Técni­
ca da U. E. R. (União Europeia
de Radíodífusão) , em que parti­
ciparão cerca de 170 elementos
dos vãrios paises membros.
Uma jornada de grande inte­

resse para o Pais, e de um modo

especial para a promoção turis­
tica do Algarve.

há dias no Hotel da Balaia, di­

rigentes do turismo algarvio, di­
rectores de agências de 'viagens
e representantes da Imprensa,
Rãdio. e Televisão.
O objectivo deste agradável

«convivio ao fim da tarde» foi
o dar a conhecer alguns dos as­

pectos da promoção, qUe se ficou
devendo a mais uma iniciativa
dos Transportes Aéreos Portu­

gueses em prol do turismo al­

garvio.
Conforme noticiámos partící­

param na viagem os srs. René
Moussault (Hotel Balaia) Noel
O'Neill (Hotel D. Filipa): orts­
toph Telschow (Hotel da Pent­

na), Jean Boutin (Hotel Algar­
ve), António Vasco de Mello
(Hotel Alvor) e João Mendes
Leal (Hotel de Lagos) e pelos
T. A. P. o sr. Celestino Matos

Domingos, dedicado e dinâmico
delegado daquela prestígtosa.
Companhia em Faro..

(Contin'uação na 4�· página)

Foi eleito
• procurador à Câma­

ra Corporativa o

jornalista Gentil
Marques

Na Corporação da Imprensa e

Artes Gráficas foi eleito pro­
curador à Câmara Corporativa
como representante da Imprensa
Não Diáría o nosso amigo, jor­
nalista Gentil Marques, vice-pre­
sidente do Grémio Nacional da

Imprensa Não Díárta.
Defensor acérrimo deste sector

informativo e da provincia algar ..

via que lhe serviu de berço, a

Gentil Marques apresentamos as

nossas efusivas saudações.

Agentes de Viagens
da Argentina
Visitaram o A L G A R V E
A convite dos Transportes Aé­

reos Portugueses visitou esta

provincia um grupo de agentes
de viagens da Argentina. Du­
rante a sua permanência per­
correram os locais de maior in­
teresse turístíco, histórico e eco­

nómico.
Foram acompanhados pelo sr.

Luciano Seromenho, da delega­
ção em Faro dos T. A. P ..

Aproxima-se a época -.e já
se -ouve referir que estãoJ'em
laboração vários preparati­
vos pará a tradicional festa
de Loulé.
Muito haverá que fazer

para que o Carnaval assuma
a projecção, beleza e fama
adquirida em anos anterio­
res, não só porque a data
é mais curta em 1970, como
porque, cada vez mais, ra-

rej¡U31 carpinteiros trabalha­
d()r�s e, sobretudo, carolas
que queiram trabalhar.
Pesada' como é uma orga­

nização deste género, sujei­
ta a contratempos diversos,
entre os quais avulta o do
estado do tempo, na altura

própria, necessário se torna

que mais esforços se conju­
guem no sentido de levar
mais auxiliares à Comissão

Executiva que hoje é presí­
dida pelo Dr. Batalím, esfor­
çado e proficiente Director
Clínico do Hospita' da Santa
Casa da Misericórdia de
Loulé.
Com a projecção que es­

tas Festas do Carnaval tem
assumido, não constituirá
exagero dizer-se que elas re­

presentam uma das mais vá­
lidas realizações de interesse
turístico para o Algarve.
A atracção que, de' ano

para ano, dos turistas a es­

tas festas, sempre em cres­

cente aumento quer de na-

cionais quer de estrangeiros,
bem mereceria que as enti­
dades interessadas no turis­
mo regional e no nacional
lhes prestassem maior inte­
resse e colaboração.
Com o material, qualida­

des de realização, recinto e

gente de que Loulé dispõe,
bem poderia conaíderar-se o

Carnaval de Loulé, como o

Carnaval do Algarve.
E seria tão fácil conseguir

este desideratum que só
admira que ainda se não ti­
vesse já conseguido ..

(Conttnuação na 6.· pdg'na)

A propósito do II Grande Concurso Nac¡l'n21

LOOLÉ marcou posição de
relevo ne conceito
M u s i c a I d o P a. i s

• Diz-nos o nosso conterrâneo

sicólogo Pedro de Freitas

Apesar de todas as dificulda­
des inerentes ao estado actual
das bandas de música em ¡por­
tugal, a Filarmónica União Mar­

çal Pacheco «atraveu-seo a par­
tícípar no II Grande Concurso
Nacional de Bandas Civis.
Como única representante do

Algarve, assumiu assim elevada

responsabilidade perante a nossa
província- e ainda mais perante
uma terra cujas trad.ções musi­
cais lhe têm dado fama através
de uma jã longa existêncía de
boas bandas, tunas, orfeons,. etc ..

Mas Loulé é sempre Loulé e

Loulé tem que marcar Por isso
a Direcção da União Marçal Pa-

foi homenageado

e mu-

checo trabalhou afincadamente

para conseguir uma boa prepa­
ração musical dos componente da
banda e dinheiro para os pesa­
dos. encargos exgtdos pela par­
tícípação num Concurso Nacio­
nal. Tudo ísso impôs canseiras
e dissabores que acabaram por
ser relativamente compensados
pela satisfação de um dever cum-

Decorreu em Lisboa
« III Enconfl'o Nocional' da Imprensa

Não
o
Com a presença de elementos

��:o��sodf:;\���� l�g:; �� ���:
rente o «III Encontro Nacional
da Imprensa Não Diãria».
Decorreu o mesmo com a maior

elevação e grande interesse e

sempre num ambiente de grande
camaradagem, testemunho da au­

tént.ca amizade que une quantos
labutam neste sector de tão rele­
vante interesse para o Pais.
A realização deste Encontro fi­

cou-se devendo à iniciativa do
Grémio Nacional da Imprensa
Não Diária, cern o .patrocínio

• o Presidente do Mu­

nicípio de Olhão

Ass.nalando o 5.· aniversário
da posse do sr. Alfredo Timóteo
Ferro GaIvão nas funções de Pre­
sidente da Câmara Municipal de
Olhão um grupo de amígcs pres­
tou-lhe sígníñcatíva homenagem.
No decurso dum almoço, que

reuniu cerca de 150 convivas, usa­
ram da palavra para destacar as

qualidades do homenageado os

srs, Mate.us Mendes (vice-presi­
dente do Municipio), Rui Peres
(chefe da secretaria), dr. Arnal­
<io de Matos (Sub-delegado de

Saúde), eng.v Rodrigues Pínelo
(director de Estradas), Sebastião
Coelho (vereador) e Padre Ma­
nuel Castro Júnior (pároco de.
Quelfes).

o (hefe do Dish'ito
visitou várias lacañdades
da freguesia de S A L I R
No passado dia 3 (4." feira) o

sr. dr. Manuel Sanches Inglês
Esquivel, Governador Civil do

Distrito, deslocou-se à freguesia
de Salir, havendo percorrido vas­

ta zona para se inteirar das as­

pirações locais.
Acompanhavam o Chefe do

Distrito os Presidente da Câma­
ra Municipal <le Loulé, vereado­
res e outras individualidades, que
receberam em Salir os cumpri­
mentos do Presidente e

.

elemen­
tos da Junta de Freguesia local.

O dr, Manuel Esquivel esteve
em Portela do Pé da Agu'a, So­
breira, Alganduro, 1i':guas e Ma­
lhão, havendo em todas as loca­
Iidades sido alvo de grandes ma­

nifestações de entusiasmo das
populações, ínteírando-se das as­

pirações e necessídadee mais pre­
mentes das referidas povoações.

(Continuação na 2." pãgína)

A dignificaçá O do COmércio Algarvio

Trabalho útil
em prol de uma classe

No prosseguimento de uma ini­
ciativa a todos os 'titulos meritó­

ria.. a Federação dos Grémos do
Comércio do Dístr.to de Faro

promoveu mais uma das reuniões

que" estão a tornar-se habituais
no Algarve. Depo.s de Vila Real
e Tavira coube a vez a Olhão,
cujos comerciantes se ínteressa­
ram vivamente pela possíb.lída­
de que lhes foi oferecida de esta­
belecerem amplo e construtivo
debate acerca de . problemas que
a todos ínteressa ver resolvidos.

O salão foi pequeno para o DÚ­
luero de pessoas presentes à reu­

níão, a qual foi presdída pelo
sr. Joaquim Manuel Cabrita Ne­

to, Presidente da Direcção da Fe­

deração, que estava ladeado pelos
<iirigentes deste organismo e do
Grémo do Comércio de Olhão:
Entre os partícípantes foram

focados pontos importantes acer­
;-:<1. duma regulamentação de to­
dos os sectores comerciais e mais

(Continuação na 5.' página)

da Secretaria de Estado da In­
formação e Turismo e a colabo­

ração da Corporação da IÍnpren­
sa e Artes Gráficas.

Os trabalhos ín.cíaram-se com

uma sessão solene na Sala da
Imprensa do Palãcio Fez e a que
presidiu o dr. Clemente Rogério,
Director Geral da Informação.
No d.a 12 erectuaram-se vã­

rías SeSl)0eS de trabalho, em que
foram abordados entre outros os
seguintes assuntos:

(Continuação na 7.· página)
_.-._-----

Srn Olho o
• efectuou-se um Cor­

tejo de Oferendas a

favor da Misericór­
dia

No passado dia 14 (domingo)
efectuou-se em Olhão um cortejo
de oferendas a favor da Santa
Casa da Misericórdia local, cuja.
benemérita acção é bem conhe­
cida.

O cortejo redundou numa ex­

'press.va manifestação de apoio
àquela instituição que tantos e

tão assinalados serviços tem
prestado aos mais necessítados
daquele Concelho.

VAMOS • •

O Algarve que se vai perdendo•••

Noutros tempos era lugar co­

mum na paisagem algarvia a si­
lhueta bucólica da aldeã de cha­

péu de feltro ruço, sobre a ca­

beça jã coberta por um lenço, a

ponta escorrida pelas costas,
atado sob o queixo. montando
um daqueles burricos acinzenta­

des, jaezados de tosca albarda e

pendentes os velhos alforges ou

a gorpelha de empreita.
Desenhava-se sobre um da­

queles poentes corados dos dos
dias suadios das areias de fi­

gueirais. E havia, então, também
sobre a montada uma vara mor­

rendo em forca. E viam-se nas

eiras os figos louros em estei­
ras de cana. Havia valados de
com os caminhos tortuosos en­

tre a terra ruiva de amen­

doeiras.
As familias abastadas usavam

os carros de besta e era maior
acolheíta, E havia um plácido e

indiferente macho tirando o car­

ro com alfarrobas ou figos ou

verduras do Almargem. E o car­

retro de colete e cigarro de cnça
ao canto da boca, as arreatas na

mão, dír-se-ía, tamhém indife-

FALAR DE.

Pág. 3: PIERSPECTI
LilTIIRÃRIA

A

rente. As vezes era

preciso ir pela es­

trada nova. Era ver
então aquelas cara­

vanas ronceiras mas.
alegres, contrastan­
do cem o passar rá­

p.do e v.stoso dos
automóveis dos ve­

raneantes pedras,
negras e soltas, co­

leando.
Ao Domingo joga­

va-se a melha ao ie­
io das vendas. Era
zma animação aque­
la. Nes copos gros-
30S esse vinho fres
co, rosano generoso
e na parede uma tá­
bua com fieiras de
buracos onde se iam
marcando com cavi-

(Cont. na 2." pãg.)
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Tipo caracterjsti­
co do camponês al-

¡garvio.
.
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marcou posição de relevo
no conceito musical do país

lhas, os pontos ganhos no bicho.
Havia sempre uma enorme alga­
zarra, havia camisas lavadas,
domíngueíras, e barbas feitas.
Lã dentro, os mais velhos joga­
vam calmamente umas cartas
sebosas e bebiam-se uns medro­
nhitos. Jogavam com feijões ve­

lhos e paus de fõsforo. Quem
perdia pagava a rodada e chu­

pavam-se então uns rebuçados
de caramelo caseiro, embrulha­
dos em papel vegetal.
A cena mantinha-se com o

tempo, embora se começassem
a ver certos sinais de abastan­
ça súbita. Eram os casacões de
cabedal com golas de peles vis­
tosas e eram os cintOs america­
nos com luzidas fivelas que, às.
vezes, tinham um brilhante «A»
ou «M> correspondente ao An­
tónio ou Manuel dos utentes.
Havia casas braneas 'de telha­

dos de canas cobertos de telhas
mouriscas, com eiraáo e cister­
na e com chaminés feitas de te­
lhas. e ladrilhos colocados em

posições de caprichosa geome­
tria, erguendo-se em cúpulas
suaves e vendilhadas, num ale­
gre contraste com a primitiva
talha dos casais.
Desse tempo encontram-se

ainda figuras típícas, daquelas
c¿ue permanecem agarradas à
sua terra e aos seus hábitos an­
cestrais. Os carros, as casas no­

vas, as estradas e tudo o mais,
causam-lhes uma certa apreen­
são, uma certa dúvida. E o tem­
po vai passando por eles. São
corno que o pó que fica esqueci­
do de ser soprado dentre as pá�
gínas de história velha.
Algures no Monte Seco vê-se,

por vezes o «Mudo>. Talv-ez que
outra solução não lhe reste, mas
a verdade é que ele persiste
nos seu eternos pês .descalços,
no seu chapéu de trinta e cinco

linhas, no seu fato de cutim cin­
zento que teria, talvez, pertenci­
do a algum ferroviário das re­

dondezas. Nada haverá de ti­

pico no seu porte. Mas as rugas
que lhe rasgam a face, descre­
vem toda a verdade das voreíja­
das quentes, dos barrocais, da
chuva da serra. Na sua boca o

sabor leitoso dos figos do ama­
nhecer e daquela linguagem
apocopada, viva e morna das
géntes do s.ul. Linguagem quase
tão perdida já como a sua voz.
E nos olhos aquele brilho íncon­
fundIvel de Sol maduro, de noi­
tes temperadas. de céus fundos

e estrelas, diamantinas pupilas
de perene sorriso. Para trás fica
o rendilhado fino das amendoeí­

.

ras que urdem o emaranhado
que lhe prende a alma ali.
Talvez ele seja mudo apenas

por não. querer falar. Pois. que
lhe vão roubando o que era
dele. Pois q.ue há no ar incómo­
do cheiro que tresanda a Fran­
ças e Américas. E perdem-se nas

árvores os frutos. E já não co­
nhece aquela gente que desce ii.
Missa de Domingo; e se sente
mal entre �(quelas roupas mo­

dernas, aqueles carros bonitos,
aquelas mãos finas. E, no povo
já não são as casas que conhe­
ceu. Já. toda a gente é rica e

ninguém lhe dá atenção. E há
muito dinheiro e meninos louros
que falam francês. E as pessoas
agora passam ímpertígadas, fa­
zendo eãleulos aos seus haveres.
E fecham-se as portas. E há mu­

ros, à ...olta das casas, com por­
tões de ferro. E angústia. Ele
não quer saber de nada disso e

continua sendo o mesmo. Falar
dé quê? E com quem? Também
ele era, outrora, um lugar co­
mum naquelas paragens. Agora
é único, talvez.
Já lhe restam poucos camí­

nhos velhos, poucos valados pa­
ra saltar, poucas casas como a

sua. O seu mundo é cada vez
menor. Mas sempre pareja, ao

longo desses caminhos, algum
casamento abastado e, depois da
boda, sempre lhe sobram umas

cervejas e umas pernas, desde­
nhadas, de galinha. E sempre o

brindam com algum cigarrinho
feito ou cigarrilha e bebida fina.
E ali ficam eles, risonhos e far­

tos, como que gozando o prazer
que lhe adivinham sentir. Que

(Oont'nuação na 6." ptJg'na)

(ContInuação da t» ptJgfna)

prido para com Loulé e com os

Iouletanos,

Que o digam as dezenas de
conterrâneos nossos que, em Se­

túbal, assistiram emocionados, à

exibição da nossa Banda em com­

petição com 11 concorrentes da
mesma categoría do resto do
Pais e perante as quais a «Música
Velha» alcançou um bom 6.° lu­

gar com acesso a uma 2.' elimi­
natória.
Onde quer qUe estejam, os lou­

letanos sabem vibrar com as coi­
sas da sua terra e aquela exibi­
ção de Setúbal foi mais um tes­
temunho da alma dos bons lou­
letanos, cujo amor à terra Natal
não se apaga nem com o tempo
nem com a distância que os se­

para.
E assim, como conseq.uência da

sua actuação em Setúbal, a ban­
da União Marçal Pacheco foi a

1i:vora e em ambas as cidades
esteve presente, como represen­
tante da F. N. A. T., '0 nosso

bom amigo e indefectível loule­
tano Pedro de Freitas que está
sempre representando Loulé on­
de quer que se encontre.
Pois este nosso amigo esteve

há dias em Loulé e deu-nos o

prazer da sua visita. Conversa

puxa conversa e a música tinha
que ser tema infalivel para quem,
há mais de 67 anos vive e sente

apaixonadamente � müsíca. E,
naturalmente, que' teríamos de
falar da actuação da nossa ban­
da no Concurso Nacional e dai
o ter surgido a ideia de uma en­

trevista que logo se concretízou
nos seguintes termos:
- Como Secretário do Concur­

so do II Grande Concurso Nacio­
nal de Bandas Civis, parece-nos
que seria de grands interesse
para Loulé que nos transmitisse
a sua opinião acerca de compor­
tamento da nossa Banda União
Marçal Pacheco.
- Com todo o prazer, como

louletano e como responsável pe­
la organização que a F N. A. T.
me incumbiu, não posso deixar
de corresponder aos desejos da
alma de Loulé pela «Voz» da sua

imprensa em falar da acção da
nossa «Música Velha» que foi on­
de meu pai tocou nos seus tem­

pos de rapaz e eu aprendi as

primeiras notas de música.
Sinto a satisfação de poder

dizer que Loulé aínda pode mar­
car na balança filarmónica do

Pais, um lugar de certa destin­
ção. Para isso seria apenas ne­
cessário que os louletanos não

esquecessem que a sua terra foi
. grande na música popular. E tão
grande que já manteve trê·s fi­
larmónicas, duas tunas e um or­

feão, e por quase to�as as ruas
se ouvia a mocidade de então,
tocar violino, viola, piano, etc ..
- Dada a crícunstâncla de a

nossa banda ser a que menos

componentes tinha, é evidente que
tal contribuí para aumentar o

seu prestígio. Naturalmente que
isso nos diz do valor individual
de cada um dos seus executan­
tes.
- Foi notado o mérito de al­

gum elemento em particular?
.

- A nossa banda foi a de me­

nor número de componentes, nas
eliminatórias de Setúbal e 1i:vo­

ra, mas tinha elementos de au­

têntico valor e esse facto mere­
ceu a apreciação de um júri que
classificou o nosso conterrâneo,
sr. Júlio Neves dos Reis como o

melhor trompetista de todas as
bandas em concurso (das 3 ca­

tegorías), tal a forma como se

evidenciou e garbo artístico que
revelou. Faincíonárío público de
profissão, o sr. Neves dos Reis
tem a categoria de um bom pro­
fissional e esse facto pesou no

elenco executório e honrou a

sua ascendência musical da fa­
mília Baíoa.
- Acha que Loulé podería ter

MAX

alcançado melhor classíñcação ?
Que lhe faltou?

- Com mais uns elementos a

preencherem os naipes centrais
·e a homogeneidade do volume dos
sons seria, decerto, um todo que
daría uma maíor harmonia de
conjunto. Mas, para o que foi
possível a Loulé arranjar para
corresponder às exigências do
Concurso à craveira d¿ Nacional,
um 4.° lugar na classificação ge­
ral, e depois de passar o «funil»
da primeira eliminatória, foi mui­
to bom e muito honroso.
- Nas localídades onde a nos­

sa banda se exibiu comparece­
ram louletanos a aplaudd-la ?
QuaI a reacção desses louleta­
nos em face da actuação da «sua»

banda?
- A alma louletana vibra sem­

pre onde quer que se encontre.
Logo na organização do concur­
so estava um louletano. E prín­
cipiou por ele a vibração de ale­
gría e entusiasmo que em setü­
oal uma boa avalanche de lou­
Ietanos, quase com as lágrimas
nos olhos, rodearam a nossa «ve­

lhinha>. com a simpatia que ela
merece .

Sim senhor!!! ,A falange de
louletanos foi digna, bem legi­
tima, do muito conhecido e tra­
dicional bairrismo louletano. E a

propósito ocorre-nos aquela frase
do Dr. Joaquim Magalhães: «08

de Loulé 8.ão as8im».
- Ao assistir às exibições da

nossa «velha» Bandel. sentiu-se
transportado aos aureos tempos
em que as Bandas de Loulé fa­
ziam vibrar de emoção onde quer
que se apresentassem?

- No palco Garcia de Resen­
de, de 1i:vora, quando ali estavam
1\ elementos de Loulé a .preen­
cherem o espectáculo da noite: a
Banda Marçal Pacheco e os 2
regentes louletanos (o sargento
ajudante sr. Mário da Silva Mar­
ques, da União Artistas de S.

Tiago de Cacém e o sr. Aug.usto
Guerreiro Floro, da Banda de
Montemor-o-Novo), ocorreu-me
à memória a época dos regentes
Serra Moura e Joaquim António
Pires, época em que Loulé, no

meio filarmónico português, mar;
cou honrosa e distl'lta posição.
E atesta-la, os seus «frutos» ali
estavam a falar essa Unguagem
de quando Loulé deu os princi­
pais trunfos na música popular.
Por isso as palavras bem senti­
das, que, como secretário do
Concurso, proferi «:\ boca de
cena», relativas ao que Loulé
foi - todo um alto valor musi­
cal que dava ao concurso uma

banda e 2 regentes de outros
concorrentes. Formidável síntese
de uma Obra que Loulé, oume­
lhor, os tempos modernos vão
matando!
- Quais as perspectivas de

(Oont'1I.uação na 6.- p¡jgina)
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torna diferente
Ulll seguro

.

da.ATLAS?
o ,çuldado com qu�. fo1':��col¡'ido 'para ser' à'
solução perfeita do seu caso particular. Porque.
na ATLAS um seguro é mais do que uma apólice.
E .Q resultado da nossa experiência e técnica
em seguro!!.. E da atenção que dedicamos a cada
cliente.
Consulte-nos. Estamos ao .seu dlspor para lhe
apresentar o plano. de segurQs mais' adequado
aos seus interesses.

.

ATLA'S
COMPANHíA DE'SEGÚRÇ)S, S.A.R.L

IlIsb�a
� RU� Andrade Corvo, 27 Telefs.: 57120/7/8/9/488..57354

Porto- Rua de Ceuta; 1 1-1.',Teleta.: 20802/3, 22152
.

Coimbra-Rua da 5otla.139·1.· Esq. Telet.: 28901
f ---- ._�� ___

VENDE-SE
Um prédio urbano que cons­

ta de 2 compartimentos, cevotu­
to, um logradouro com :1 área
de 1.000 m2, que se destina a

construção de um prédio do 2."

andar, sendo o rez-do-chão des­
tinado a estação de recolha de
veículos e em cada um dos an­

dares construção de 3 moradías
ou seja nos 2 andares o total de
6 fogos, com planta devidamen­
te aprovada, sito na Rua 1.° d�

Dezembro, freguesia de S. Cle­
mente, ern Loulé.
Vende: Manuel Silvério Cas­

tro Martins _: Loulé.

-----------------

c * L I A
CABELEIREIRA

Apresenta a todas as suas estimadas
clientes e amigas as suas saudações de
Boas Festas, com os melhores votos de um

Feliz Ano Novo
.

Rua Padre António Vieira

-----------------

LOULÉ

o «Mercado

FACTOR
A marca de produtos de beleza que se

impõe pela Alta Qualidade.

Amazono»
oferece Brindes a todos os compradores de produtos desta marca.

Sua familia, receando co­

meter qualquer falta ínvo­

luntâría, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­

das as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecímento a todas as

pessoas que acompanharam
o saudoso extinto à sua úl­
tima morada.

I

QUARTE •.RA

t
Agradecimento
João Prazeres Rocha

Não faça as suas compras de Natal

sem visitar a

Mercearia «SPAR»

de JOSB INÁOIO OOELHO

(Rua da Carreira)

Todos os géneros alimentícios para a CElA

DO NATAL e as mais diversas iguarias

para os mais deliciosos piteus.

QUELJO * MANTEIGA * IOGURTE * LEITE

FRANGOS * PEIXE CONGELADO

Grande sortido em bebidas nacionais e estrangeiras

Telefone 336 LOULl!:

Produzidos pela:ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO· RUBI

Um produto da rede distribuidora Ul!IJIR. �DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVIRA·teler. 264-LAGOS teler. 287 J .t.
PORTIMÃO.tele! 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef 8e89 �.--:i

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

--

••TABELIlCIMENTOS TEOFIl-O FONTAINHAS NETOCOMItACtO I: 'NOUSHIlI.A So A R.L..

n ()Il • flLIG TIO' • UI.U.• I t•• CAlXA I'OSTAL I S. B. d. ME SIN •
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LOUL�VOZ DEA

diferenteUma noiteD�D.D�"',.lllft
LITERÁRIA Prémio literério Mensal• Por ZOROASTROAlguns jovens de Loulé estão

a acordar da sua letargia! Há

qualquer coisa acontecendo: um

leve rumor, um movimento de

vida, uma semente de esperan­
ça.
(30/9/1969: são 21 horas'e 30

minutos). E foi 'assim: a sala
estava repleta de homens e mu­

lheres, de raparigas e rapazes, de
crianças - o «Auto da Vida e

da Morte» de António Aleixo,
«ainda» é um acontec'mento íné­
dito... -; algo, que não um

grande espectáculo, devia ter
ohamado todas aquelas pessoas ao

«Atlético»! Vejamos: se não ha­

via futebol na televisão, se não
havia o folclore de D. Melo, se

não havia nada, esse algo tinha
o nome de António Aleixo. Antó­

nio Aleívo, amigos, António Alei­
xo!

ll'l tão bom, é tão consolador
ver que afinal a chama se pode
acender ou reacender, que dentro
dos corpos adormeoídos ainda a

vida se alimenta! E aqueles
aplausos enormes, a premiar a

labuta dos poucos jovens que,
preenchendo vàlldamente os seus

tempos livres, tiveram a ideia
justa de não querer ficar apo­
drecendo nas cadeiras de bolor
dos cafés irrespiráveis, aqueles
aplausos foram a prova verda­
deira dessa gostosa realidade.
António Aleixo esoube a pou­

co» - era essa a opinião no fim

daquela hora e meia de convivio

humano, de fraterna comunica­
ção.
Foi uma noite diferente.

Numa iniciativa que muitos deveriam seguir, a Casa Simão Mo­
biladora instituiu um prémio mensal a atribuir à melhor produção
literária enviada pelos jovens à Redacção deste Suplemento. Para
os ínteressados eís o regulamento:

1. Pod=m partícípar todos os jovens com menos de 18 anos indi­
cando a idade, habilitações literárias e residência actualízada.

2. Os géneros admitidos são a poesia, o conto e a reportagem.
3. O melhor trabalho será premiado com um livro no valor médio

de 75$00, referente ao género preferido.
4. Os trabalhos deverão ser enviados até ao dia 15 do mês anterior

a que se referem.

16� 12 � 1969N.O 3

Teatro e Cultura
• por TITO LiVIO

O teatro é uma das manifestações culturais mais im­

portantes da vida de um povo. Temos assim uma definição
cujo significado é stmplesmente indiscutível, tal é a dose de
verdade que encerra.

O teatro tem uma função social. Nasceu com o povo,
dos grandes rituais dionisiacos na Grécia Antiga gigantes­
cas festas colectivas e com o povo continuop nos milagres
representados nos adros das igrejas nas farsas em que o

povo através dos seus autores criticava e satirizava os vicios
da sociedade medieval - o clérigo venal, o frade ambicioso
e mundano, o rídalgo presumido, etc ....

Através da existência de um teatro autóctone autêntico
e válido, o cidadão comum é chamado a contactar com a

problemática circundante," na qual num esforço sincero de

,

actualidade e verdade, a dramaturgía nacional terá de mer­

gulhar as, suas raizes. A esta se pede a desmistificação e

um papel de real presença e actuação no meio em que se

insere e nasce.
'

. ? teatro 'dá-nos um preciso depoímento, notável contri­
buíção sobre os . costumes, tradições conflitos psicológicos
ou de personaiidades, ambientes politicos e eccnõmíco-socíaís
de um povo numa determínada época. Por isso o teatro é

presença e testemunho. Mas além de presença o teatro é
também acção, meio poderoso de que dispõem os autores
e através destes, .as sociedades, e os povos para uma activa
e proñcua consciencialização do público em ordem a uma

maior receptividade e tomada de posição.
'

O teatro é ainda enquanto actuação um poderoso meio
de educação Il um nivel de massas. Assim pensou Brecht
com a construção do seu teatro épico-didáctico,

Portanto de entre as vârías manifestações culturais de
um povo o teatro representa uma das perfeitas e eficientes
manifestações através de uma acção esciárecída, mais directa,
viva e actuante.

.

Não admira, pois, que ele constítua um dos fiéis mais
sensíveis da balança cultural e do desenvolvímento intelec­
tual de um pals.

O teatro é património popular criado para servir o

P?VO, seu públíco directo e imediato, através da apresenta­
çao e debate vrvos e autênticos dos problemas e condícíona­
lismos que o rodeiam. Por isso o povo ri e chora com o

teat:o. Os homens comuns salem dele mais enriquecidos e

realízados. ¡Porque nele se reconhece e partícípa a vida e

presença. Cada povo tem assim, como seu reflexo o teatro
que merece. Daí que a crise do teatro seja apenas o sector
de uma críae de estruturas bastante mais profunda, crise
de base. Donde a grandeza, riqueza .ou decadência dos vários
panoramas teatraís nacionais.

medíocre
• por Maria Fernanda Laginha

NAO SEI ONDE E QUANDO O ENCONTREI,' MAS SEI,QUE
JA HA UM BOM PAR DE ANOS. GOSTOU TANTO DE MIM QUE
DE LA ATll'l HOJE NUNCA MAIS ME LARGOU .

QUANDO MENOS ESPERO, ELE, SEMPRE AGIL, SALTA

DA CANETA DO (pROFESSOR PARA A FOLHA DO MEU EXER­

CICIO, E LA ESTA ELE, SEMPRE EM LETRAS BEM GRANDES

S VERMELHlNHAS, QUE SE �EM A UM QUARTEIRAO DE

DISTANCIA.

AMiGO, SEMPRE AMIGO VELHO, E FIEL NAO HA OUTRO,
MAS... AQUI ESTA l.TMA GRANDE AMIZADE QUE EU NAO

DESEJO NEM PROCURO, PORQUE li: SEMPRE UMA AMIZADE

MEDlOCRE.
'

-D E V AIA
.AOS JOVENS:

este «é bom», «razoável», «esca­

pa», «muito bom».

Quanto ao teatro, esse apesar
de apresentar maiores dificulda­
des é na minha maneira de ver

por esta actividade qUe o jovem
'louletano mais se deveria estor­
çar para suplantar todas essas

dificuldades quer materiais, quer
monetMias e ainda a de deitar
abaixo o velho mito de que em

Loulé nunca se faz nada.. Não é
assim! Em Loulé [ae-se desde

que da conversa de .cat« se passe
à acção, é necessário que se fa­
çam reuniões para chamar ao

palco os ignoTados, assenta»

ideia8 e levar a efeito novos fei­
tos, já que nem nas escolas os

profeseoree dão ao jovem a opor­
tunidade de se tranquilizar e de

mostrar o que realmente vale.

Acho que Be devia lutar para a

uriação de um grupo cénico em

Loulé. T6m ainda o jovem a di­

ficuldade que lhe é posta pelOS
pais que geralmente quando vai'
pediT para ensaiar, imediatamen­
te: «Não Bai e não sai mesmo».

Não! IBSO não está certo, pois
quem sabe se o seu filho vem a

ser génio II MaB não é mesmo ne­

cessdrío vir a ser génio, o que é

preciso é esforçar-se por fazer
melhor.»

ALBERTO CABEÇOS
- Em tua opiniã<J qual o tra­

bolho cultural que está ao al­
cance' âos jovens ZouletanoB}'
«Muito tenho a dizer: o jo­

vem 'louletano é tão apto como

outro qualquer, seja ele de que
recanto for e portanto ele po­
deria dedicar-se a qualquer acti·
vidade cultural, acUvidàde essa

peta qual ele sentisse maior ten-
dência.

'

Na minha opinião acho que
ele poderia dedicar-se sem a me­

nor sombra de dúvida à pintura,
,j poesia e à moâelaçem e ainda
mais: ele tem p08sibilidades pa­
ra o teatro. Quanto à.� três pri­
meiras, acho que nenhuma difi­
culdade Sf! levantaria, pois que
£xigem pouco dispêndi<> de di­
nheiro, umas folhas de papel, um
pincel, umas tintas, um bocado
de barro, de madeira ou de pe­
dra e nada mais a não 'Ser a boa
vontade de cada um e um pouco
de espírito de iniciati.va entre os

interessados em cada actividade;
este espirita de iniciativa reve­

lar-se-ia não s6 em começar qual­
quer actividade mas também em

começar a trocar os trabalhos,
fazer eetecções, procurar alguém
que possa inteligentemente dizer

«A QUEDA DE CUSTER, de
David H. Miller Col. Docu­
mentos Humanos - Portu­
gália Editora (60$00).

«A CONSTRUÇAO DO CORPO'
de António Ramos Rosa Col.
Poetas de Hoje - Portugâ-
11a Editora (35$00).

«OS IDOLATRAS» de Maria Ju­
dite de Carvalho -- Editorial
Prelo.

«A NOITE DOS TEMPOS» de
René Barjavel - Portuca­
lence Editora (60$00).

• Feira do Livro de Francfort
(8-13 de Outubro): três míl

casas editoras, 63 países partící­
pantes 2.120 expositores estran­

geiros.' Trinta e nove mil metros
quadrados onde Alexandre Mits­
cherlich (prémio da Paz dos li­
vreiros) espalhará a sua obra.
Quem terâ a coragem' de dizer
perante isto que o que é demais
não presta?

• Exposições de pintura em

Lisboa: nove (neste momen­

to). No Algarve: uma de Sidónio,
em Faro.

Brevemente iremos discu­
tir: se as Filarmónicas ape­
nas �verão ser Filarmóni-
cas...

Quem se o[erece para ir
à busca de opiniões'
Quem tem braços peque­

nos não pod!J abraçar o

mundo:
Perspectiva precisa de' todos
os braços ...

• TEL-QUEL - editada pela
Seui! é uma das revistas

mais lidas pelos jove::lll franceses.
(Disse um francês).

• Hélene Cinoux a.utora de
eDedanæ vai receber o Pré­

-mio Médices - 69, em França. Por
sua vez foi atribuido o prémio
F'emína a Jorge Semprun pela
sua novela «A Segunda Morte
de Ramon - Mercaders.

Alberto cabeços

• de José Rocheta

o barco bonito anda no mar

até parece que quer voar! ...
De tão bonito, mais parece uma ave

mas, o que quer que seja, é uma nave,

Quem me dera ter um barco
para nele na'vegM! .•.
Porém, só possuo um at·co

p'ra com ele disparar.

----------------------�

\
PARA O SEU NATAL

OFEREÇA À SUA FAMILIA
o barquinho corta as ondas
navega por todo o mar,'
quando o vento bate as lonas

já está quase a atracar ...

Perú "MELARTE"Noticias de ALTE
João Manuel

Vicente

.com o peso à sua escolha
de 3 a 15 Kilos -

Por intermédio da Casa do Po­
vo de Alte foram distribuidos,
por 32 'sócios do mesmo Organis­
mo, e em relação com o prejuí­
zo de cada um, motivado pelo
tremor de terra de Fevereiro,
71 250$00, importância enviada

pelo Ministério das Corporações
e Previdência Social.

*c* Realizou-se há dias nesta
.

localidade, com grande
acompanhamento, e com honras

militares, o f.uneral do marinhei­

ro-fuzileiro, Henrique das Can­
deias- Casímíro, natural do sitio
das Sarnadas, desta freguesia,
filho de Alfredo Casimiro e de
Rosa das Candeias. O referido
marínhêíro foi morto em comba­
te na provincia da Guiné.

** Faleceram recentemente
.

nesta freguesia as seguin­
tes pessoas:
Mànuel da Palma. de 80 anos

ãe idade, de Aguas-Frias; Maria
do Rosário Gomes Cavaco, de 73
anos de idade, de Esteval dos

Mouros; Maria da Silva, de 83
anos de idade, da Várzea do Car­
valho; José Brás Martins de 65
anos de idade do sItio da caba­
na; Inãeía da Piedade, de 78
anos de idade, do sitio da Cerca
dos Matos, (Alto-Fica).
As familias de todos os faleci­

dos; apresentamos sentidos pê­
sames.

Vendem-se dois prédios: um

situado na Calçada d'EI Rei,
n,v 5, com 4 divisões e quintal e

outro situado na Av. Marçal Pa­
checo, n,v 94, com 4 -dívísões,
Tratar com Alvaro da Piedade

Albino - Sapataria Vívína -

Praça da República _. LOUL1i:.

GrossoÀ vendá no

(TALHO JOÃO GROSSO)«MERCADO· ÂMÂIONA�)Propriedade
VENDE-SE

Grato pela prefer�ncia com que o seu

estabelecimento foi distinguido durante o

ano de 1969} apresenta a todos 08 Seu8 pre­
zados clientes e amigos respeitosos cumpri­
mentos de BOAS FESTAS} com votos de
FELIZ ANO NOVO.

---------------

CARIlVlBOSGovernanta
de Rouparia

De regadio, com 2 hectares,
com citrinos e outras árvores de
fr.uto, casas para caseiro e mo­

leiro, azenha em funcionamento,
no sitio da Camaeha (Bolíqueí­
me), situada entre Vilamoura e

Albufeira, a 3 km do mar.

Trata.r com o proprietário, das
18 às 20 horas, na Rua do Al­

portel 11- r/c - Telefone 23711
-

- FÁRO.

Faça as suas enco­

mendas na Gráfica

Louletana - L O U L É.
Telefone 512 LOUL�Talho n.O 1Pretende emprego compa­

tível. De preferência no Al­

garve.
Nesta redacção se infor­

ma.

---------------

Uma propriedade com 6 800
m2., situada junto da passagem
de nivel da estação de Loulé,
conrínando com o caminho de
ferro, de cuja estação dista ape­
nas cerca de 100 metros) e a

Estrada Nacional.
l!l servida por camionetas e

comboio. Pela sua óptima tocan­
zação, está indicada para cons­

trução de vivendas ou instalação
de qualquer indústria. Dispõe
já de ãgua canalizada e é atra­
vessada pela energia eléctrica.
Vende-se toda ou em tautões.
Tratar com MANUEL BOTA

BARREmOS - LOULil..QARE.

ARJVIAZÉlVl
"._.-----

o L I \J E IRAS
Aluga-se um amplo anna­

zém, situado na Rua Mou­
sínho de Albuquerque
(Transversal à Rua da Pie­
dade).
Tratar na Praça Manuel

Arriaga, 13 - LOULlD.

Oliveiras para plantação,
vendem-se à escolha, a 6$00
'e a 7$50 cada. Tratar com

Francisco Rosa, sítio de Be­

tunes, ou Manuel Brito da
Mana - telefone 18 - Loulé.

c.

TERR ENOS
VEIIDO

F.ABRICA DE DIVÃS * MALAS * COLCHõES

DE ARAME * SERRAÇÃO DE MADEIRASJOSÉ BARROSERAMOS
MédicO Veterinário

Bolíqueíme - Patã, junto à
Estrada Nacional (frente ao

sr. Bernardino), cerca de
�O 000 m2 com árvores.
Rocha Baixinha a 100 m

do'mar, cerca de 40 000 m2.
Aceito propostas.
Casa Sõm6veis -- Rua Se­

bastião Teles n.s 6 - FARO

Oumprimenta cardealmente OB Beus

clientes e amigos e deseja-lhes FESTAS

ALEGRES e FELIZ· ANO NOVO

VENDEM-SEA LB U FE I R A
-

2 courelas de terra de se­

mear, no sítío de Vale da Rosa

(Cruz da Assumada), que per­
tenceram a Sebastião Gonçalves
Contreiras.
Tratar na Rua Garcia da orta,

20 - Loulé.

Consultas no Grémio da lavoura de Albufeira
Telefone 190

Largo João XXIII ;r..OULE':T�lefoDe 226 (aesldêDcla)

--------------



A VOZ DE LOULÉ

Janeiro,64

, �I[) � IIIIE llir �IIID
Que pés virao espesínhar a vinha ?
Que fogo queimará estes trigais ?
Que fúria esgalhará os olivais ... ?
- Que sinistro preságio se adivinha ... ?

O sol não tem a mesma luz que
-

tinha
As noites já não dormem tão iguais.
Uivos de sombra em antros de chacais
cortam o sono de quem ama a vinha.

FOI·om estabelecidos
(ContinU'lção da 1.· página)

Em nome dos hoteleiros usou

da palavra o sr. João Mendes
Leal, que agradeceu a presença
dos convidados e justificou dos
motivos da reunião.
Depois fez várias considera­

ções sobre a actívídade turística
e da valía de promoções conjun­
tas. Da sua comunicação, desta­
camos as seguintes passagens:
«li: esta a primeira vez que al­

guns dos principais hotéis do Al­

garve se encontram com o pú­
blico através da Imprensa. E a

oportunídade deste enccntro de­
corre possivelmente do facto de,
também pela primeira vez na

história do Turismo Nacional, se

verificar a definição de concei­
tos de cooperação entre empre­
sas do. mesmo ramo, ainda que
submetida a administrações in­
dependentes, num esforço de tor­
nar mais flexíveis as suas ati­
tudes sobretudo as de carácter
comercial, e realizar em comum

algo que lhes traga benefícios

imediatos, dos quais, certamente,
vão também lucrar todas as res­

tantes actividades turístícas da

Provincia, que o mesmo é dizer,
o próprio País.s

,

«São várias as acções de pro­
moção e publicidade conjuntas
por nós desenvolvidas no estran­
geiro, nomeadamente as campa­
nhas de publicidade qua temos
efectuado. na Alemanha, SuIssa,
Bélgica, França e Escandinávia
em colaboração com a TAP, con­
cessíonãría nacional dos trans­
portes aéreos.
Das duas viagens que efectua­

mos, em conjunto, a primeira em

1968 e a segunda no passado
mês de Outubro, ambas aos Es­
tados Unidos e Canadá, podere­
mos concluir que:

1. existe na América do Nor­
te um interessante potencial de
turistas que poderemos atrair
para o Algarve;

2. há necessidade de uma ac­

ção contínua e persistente de

promoção junto. das fontes explo­
radoras daquele mercado (Agên­
cias de Viagens e 'Companhias
de Aviação);

3. dada a dimensão do mes­

mo mercado, qualquer acção pro.­
mocíonal isolada ou é proibitiva
para as empresas à escala nacio­
nal, devido aos altos custos da
publícídade ou é ineficaz, per­
dende-se nessa mesma vastidão.
Isto. vem reforçar a ideia, já

expressa, de que só uma conju­
gação de esforços poderá eñcaz­
mente promover o Algarve, em

mercados de tal grandeza.s
«Contràriamente ao que pode­

ria supor-se, verificámos com

agrado que o Algarve começa a

ser conhecido nos Estados Uni­
dos e Canadá, pelo menos no sec­

tor turístico. Com efeito, nume­
rosos Agentes já aqui vieram es­

tudar as condições e possibilida­
des de venda óu procuram obter
documentação e elementos que
lhes permitissem ter um melhor
conhecimento da zona. Deve-se
talvez esse facto. à acção. desen - I

volvida pela TAP e pela Casa
de Portugal nos E. U A., à via-

Auto m a lizac 3 o
• da rede telefónica

de Quarteir�
Entra em f,uncionamento às

O horas do dia 19 a rede telefó­
nica au�omática de Quarteira,
melhoramento de grande valia.
Amplia-se assim a automatiza­
ção do. grupo de redes telefóni­
cas de Faro, de que também
fazem parte� Olhão, Fuzeta, Es­
assim como: Olhão, Fuzeta, Es­
toi, São Brás de Alpo.rtel, Faro
� Almancil.
Entretanto prcsseguem os tra­

balhos de automatização da rede
de Loulé,

gem de promoção do ano passa­
do e à actividade promocional
dos hotéis algarvios naquele
Pais.
Em todas as recepções estive­

ram representados os principais
jornaís diários e imprensa da es­

pecíalídade, Em Vancouver, uma
das estações de TV local dedicou
22 minutos do seu tempo ao Al­
garve tendo projectado 12 mi­
nutos'do nosso filme e entrevis­
tado, durante 10 minutes, um

dos hoteleiros partícipantes. O

programa tem uma audção cal­
culada em 5 milhões de "tele­
-espectadores; em Minneapolis
foram feitas entrevistas para a

rádio e para uma estação de TV
local. Nesta cidade também fo­
mos obsequiados pela WCCO, es­

tação de TV local, que, em Maio.

passado, fez deslocar ao Algarve
um dos se.us colaboradores sr.
Bob Patter que aqui realizou um

filme sobre o Algarve, e o qual
foi já projectado eínco vezes nos

seus programas.»
«Parece-nos juste sublinhar a

excelente cooperação que temos
recebido da TAP, em todas as

nossas m-etatívas, a qual muito
tem contríbuído para o progresso
e o desenvolvimento do turismo
nesta Província.s
Os presentes tiveram o ensejo,

aliás, agradabilissimo ensejo, de
assistir à projecção do filme «Al,

garve», de Pascal Augot e que
tem sido. .um extraordmárío em­

baixador da nossa província por
esse mundo fora. Um útil contac­
to este decorrido no Hotel Ba­
laia e que nos faz crer num con­

siderável incremento das corren­
tes turísttcas canadiana e ameri­
cana para a provincia do. Sul.

LOULÉ

Compartilhamos da opimae de
que se pode tratar sem foros de
grande erudição técnica, alguns
problemas de âmbito geral.
Diz um velho provérbio árabe:

«se não é possível Maomé ir à
montanha, vem a montanha a

Moamé», e como acreditamos na

veracidade de tal simbolismo, es­
távamos tentados a abalançar­
mo-nos nessa espinhosa empre­
sa, que tem tanto de estimulante
quanto. de necessária.
A questão que aqui nos traz,

lôgicamente por formação ou

«deformação» profis�onal, é o

abordar de temas de carácter
económico, que se enccntram
bastante alheados de um debate
público que não. deixaria de ser
frutuoso.
Sem grande preocupação na

escolha do assunto, fomos sedu­
zidos pelo facto seguinte: o Prof.
Kirschen, reputado economista,
mundialmente conhecido' pela sua

competência em matéria de Po­
lítica Económica, lecciona na
Fáculdade de ,Economia da Uni­
versidade Livre de Bruxelas e

deslocou-se ao nosso pais onde
proferiu várias conferências.

!ID particularmente curiosa, a
forma como no final de uma des­
sas sessões, proc.urou inteirar-se
cas preferências que, em Poli­
tica Económica, partilhavam os
seus ouvintes portugueses.
Nada mais natural - elaborou

um teste, com base num certo
número de. indicadores que nós'
vamos numerar de 1 a 9, onde
se a.presentavam factos que, no

seu critério, caracterízavam a

evolução, entre 1965 e as previ­
sões oficiais para 1970, da eco­
nomia nacional. Esses factos te­
riam- que ser classificados por
nós (por coincidência o autor
destas linhas tem o maior pra­
zer em ter-se encontrado entre
a assistência) de acordo com
uma escala dé preferências: de-

8ejável; indiferente; preocupan­
te; grave; muito grave; 'ou ca­

taetrôtico.
Na inviabilidade de lançar aos

leitores da «Voz de Loulé» o
mesmo inquérito, decidimo-nos
por apresentar, a titulo de Co­
mentário, os resultados do mes­
mo. Vamos fazê-lo da seguinte
forma: depois de cada indicador,
escrevemos a palavra (das que
já enunciámos) que obteve maior
número de respostas (a chama­
da moda).
1) A taxa de crescimento

anual do indice de preços no
consumidor que era de 2% em
1965 está prevista que passe a
ser de 3% no período que decor­
re entre aquele ano e o de 1970;
este facto foi considerado gra­
ve, pela maioria das pessoas pre­
sentes.
2) As reservas de ouro e divi­

sas, exi stentes em 1965, cobriam,
em média, as importações que se

fizessem durante 14 meses; com

a evolução para 1970, essa co­

bertura baixaria para 9 meses;
facto consíderado indiferente.
3) A taxa de crescimento da

produção nacional baixarIa de
7% (1965) para 4% (1967/70).
Resposta - muito grave,
<, 4)' Os direitos aduaneiros que
em 1965 incidiam, em média, so­

bre as importações em 10% do
valor destas, passariam a ci­
frar-se em 15% (1967/70) -

grave.
5) 1,1% dó valor da produção

nacional, era gasto. pelo Estado
na instrução em 1965, em 1970

gastar-se-ta 0,8% -muito grave.
6) 0,8% do valor da produção.

nacional, era gasto pelo Estado
com a saúde em 19f:S, em 1970

gastar-se-la 0,5% - muito grave.
7) 7% do valor da produção

nacional, era gasto pelo Estado
para defesa em 1965, em 1970

gastar-se-ta 10% � muito grave,
8) O rendimento de uma mu­

lher a -trabalhar na indústria têx­
til em 'Jjjyora realizado em 1965

era de :rO$OO/dia; previsao para
'1970, 15$OO/dia - catastrófico.

9) O preço interno do trigo em

1965 representava o dobro do

preço mundial (200%); prevê-se
em 1970 represente apenas
(150%) - evolução considerada
pelas pessoas presentes como de­
sejável.
Por outro lado, o inquérito do

meretíssímo Prof. Kirschen, pro­
curava saber quais as preferên­
cias entre os seus ouvintes acer­
ca de objectivos da Politica Eco­
nómica.
Os objectivos, as metas, eram­

-nos fornecidos desordenadamen­
te e nós teríamos apenas que
classiñcá-los segundo o critério

que a cada um pareceria que de­
vería ser o mais razoável.
Após a recolha das respostas,

ficaram .assím ordenados os

objectivos gerais sujeitos a in­

quérítcs:
1.°) Crescimento da economía.
2.°) Satisfação da necessidade

colectiva de educação.
3.°) Melhoria da repartição dos

rendimentos familiares.
4.°) Luta contra a subida ge­

ral de preços (curto prazo).
5.°) Satisfação da necessidade

colectiva de saúde.
6, 0) Luta contra o desempre­

go (curto prazo).
7.°) Protecção agricola.
8.°). Defesa das reservas de

ouro e divisas (curto prazo).
9.°) Divisão ínternacícnal do

trabalho.
10.°) Satisfação da necessidade

colectiva de defesa.
Como já estamos próximos do

ano de 1970 era possível conhe­
cer com base nas estatísti-cas já
publicadas qual a realização de
cada um destes objectivos e por­
tanto o realismo e coincidência
desta assembleia de tecnocratas
com a perspectiva oficial.
Atendendo a que a considera­

ção de um objectivo corno prtcrí­
tário traduz-se anualmente na

maior dotação orçamental para
um ou vários ministérios encar­

regados da sua promoção; aten­
dendo também a que houve tanto
mais ou menos preocupação na

realização do objectivo em causa

num dado. ano findo, q.uanto a

percentagem da despesa pública
que a Conta Geral do Estado nos

mostra ter esse Ministério efec­

tuado; atendendo a isto e ao co­

nhecimento que podemos' extrair
da informação. que temos sobre

alguns números referentes a este

capítulo, teremos que concuír
cue o teste do Prof. Kirschen foi
<:útil» ...

Era bastante mais útil se ti­
vesse sído de aplícaçã- mais ge­
neralizada. Certamente que mui­
to mais útil seria ainda, se não
tivesse sido elaborado pelo Prof.
Kirschen ...
A realização não coincidiu

com as preferênciàs apontadas
pelos ouvíntes do Prof. Kirs­

, chen... mas sobre estas, ele não
teve a menor dúvida.

,

O método '_ esse fica de pé ...
Também por aquí ficamos, no

nosso Comentário.

Comentário'
���

Para:

Ciciam-se segredos pavorosos.
Gritos de morte escorrem silenciosos
nas paredes pulidas das manhãs ...

Compem-se ódios que são mais que crime!
- E ante a injúria que ninguém redime
soa, medroso, o coaxar das rãs.

Fernando Laginha
(2.° prémio dos Jogos Florais da Costa do. Sol)

Morgado de Solir
VENDE-SE

Informa: Telefone 24600
- Faro.

HORTA, ASCENSÃO
VENDE·SE

Situada na Rua Brites
d'Almeida, 'em Loulé.

Entrego de prémios
A PESSOAL DA
JUNTA AUTóNOMA
DAS ESTRADAS

Silva Neves

Resultados mais detalha­
des do inquérito a que nos
referimos encontram-se in
Análise Económica n.s 15

publicada pelo Gabinete de

Investigações l<Jconómicas,
págs. 40 - 41.

Inquérito
• à Dístrtbuíção e Ser­

viços, promovido pe­
lo Instituto Nacio­
naI de'Estatística

No prosseguimento da tarefa
de obtenção de estatísticas de

base, está o Iristttuto Nacional de
Estatistica promovendo arm in­

quérito ao sector da Distribuição
e dos Serviços, o qual é dirigido
a todas as entidades, índívíduaís
ou colectivas que se dedicam a

actividades 'comerciais ou de

prestação de serviços.
O inquérito reporta-se à acti­

vídade exercida no ano. de 1968
e abrange todo o território do
Continente e das Ilha.s Adjacen­
tes. Todas as pessoas singulares
ou colectivas abrangidas pelo
ínquéríto têm a garantia de uma

absoluta confidencialidade para
os dados que fornecerem. Os ele­
mentos recolhidos não podem ser

utilizados para fins fiscais e os

func:onários ao serviço do Ins­
tituto. são obrigados por lei a

observar o mais rigoroso segredo
estatístico.

BOVINOS
SUINOS­
AVES

-

ARMAZÉM
Arrenda-se um grande ar­

mazém, situado na Rua Bri­
tes d'Almeida, em Loulé.
Informa: Telefone 72 -

Loulé.

T'URALGARVE
89i Praça da República, 100 Mais uma vez o Automóvel

Clube de Portugal distinguiu ele­
mentos da Junta Autónoma das
Estradas pelo interesse com' que
se houveram nas suas missões
de tão alto valor para quantos
transítam nas estradas de Portu­

gal.
Em Lisboa e na sede do. A.

C. P. recebeu o prémio instituido
o sr. Lino Xavier Esteves, Chefe
de Conservação em Vila Real de
Santo António.
Na cerimónia efectuada em

Faro e que decorreu na delega­
ção do A. C. P. (Hotel Eva) usa­

ram da palavra os srs. José Ma­
teus Horta (delegado daquele
Clube) eng.o António Rodrigues
Pinelo '(Director de Estradas) e

dr. Manuel Fünseca (represen­
tante do Sr. Governador Civil).
Foram distinguidos com d'

«Prémio. A. C. P.» o cantoneiro.
sr. Francisco João da Silva e

com os «Prémios Governo Civil
de Faro» o Chefe de Conserva­
cão sr. João. Duarte Martins e o.

éantoneiro sr. Vitorino Mestre.

Café Comercial
TRESPASSA-SE

Por motivo de falta
de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se
o Café Comercial, em

LOULÉ.

Rações

SILVA

Passagens· Vistos" Passaportos· ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTUMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

"G�N(IA CD "UIORIZAD"

EmLarques rápidos para Àlrica

.-pURiJL
_AQ�HctA DE TU.UMO ALOARYI

98 - Praça da Re;:>ública, 100
Telefone 193 - Loulé

e - C - Rua Luciano. Cordeiro.
Tel. 538240 - Lleboa

Prefiro

A melhor qualidade aQ cmelhor preço

Resultados garantidos por escrupulosos testes

e longa experiência

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAÇOES SILVA
FABRICANTE :

TEODORO GONÇALVES SILVA

BoliqueimeTelefone 12

Vai ser constru idoo Cenlro Náutico
da Mocidade Portuguesa de Olhão
Um dos Centros Vélicos da

Mocidade Portuguesa que maior
actívídade conhece no Algarve é
o de Olhão.
Tanto pelo. número de prati­

cantes, como pelas várias reali­

zações organizadas, o Centro de
vela de Olhão vem desenvolven­
do obra de grande interesse.
Um dos problemas que obsta­

yam à sua expansão era o das
deficientes instalações, pois que
tem vindo a funcionar num ve­

lho armazém.
Aquando da recente desloca­

ção ao AIg.arve do sr. Coronel
Oarlos Gomes Bessa, Comissário
Nacional da Mocidade Portu­

guesa, o assunto. mereceu-lhe a

melhor . atenção, determinando
as providências a tornar e cono,

cedendo um subsídio de 100 con­

tos para Início da construção do
ediñcío - SMe para o Centro de
Vela. Este será construído -em

terrenos da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algarve,
na Avenida 5 de Outubro. e nas

imediações da Capitmia do Por­
to. ,Ocupará uma área superior
a. 216 metros quadrados, dispon­
do de dois pi-sos.
O primeiro destinar-se-á a

abrigo de embarcações, balneá­
rios, sala de aula, vastiárícs, etc ..

No 2.° piso funcionará a se­

cretaria e uma sala de convi­
vio. Concebido no estilo arqui­
tectónico. regíonal o edificio. ca­
racteríza-se pela' simplicidade e

sentido nmcíonai das suas ins­

talações.
Trata-se de uma ObI a de gran­

de interesse quer sob o ponte
de vista de valorização. de Olhão,
quer como. elemento importante
para o progresso da Vela Algar­
via e promoção da juventude
local.

.

Sede - L O U L :m Telefones 30 e 17

TRANSPORTES DE (ARGA lOUlETANA,
LIMITADA

SERVIÇO DE CARGAS PARA TODO· O PAíS

Oom os nossos melhores cumprimentos de Boas Festas

para todos os nossos estimados clientes e amigos.

Agência em LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas) - Telef. 865637

Agências ern:

FARO - OLHAO - PORTIM.;\O ODEMIRA

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL· ARCHANJO VIEGAS

- 1
ii__

TERRESTREVIA AÉREA • MARITIMA

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* S'EGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

... �..

If" ;:...,

.' r>·-"

;,

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

CpAGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
AÉREAS E MARITIMAS

it CONSELHEIRO BIVAR, S8·TELEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PlACA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 37S-LOUl�
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L
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BOLOS
GELADOS
FRUTAS, etc.

Prepare o seu « C H A N T I L Y »

natas frescas da U C A L

No MERCADO

Çrianças
Diminuidas
Mentais

(Continuação da 8." página)

de trabalho sério e de devoção
pela música.
A precocidade dessas crianças

esteve assim ao serviço das dími­

nuídas mentais, conseguindo reu­

nir, entre a ínteressada assistên­

cia, donativos no montante de

1.409$00, qUe tão necessárias são

para o muito que há a fazer.
.

Para divulgação d:; profundo
trabalho que comporta os pro­

pósitos da «Associação» foi, em
-

seguida àquele 'recital, apresen­
tado um filme, graciosamente ce­

dido pelos Laboratórios Jaba,
q.ue documenta, de forma im­

pressíonante, a amplidão de re­

cursos materiais e humanos que,
nos E. U. A., é posta ao serviço
da causa de recuperação dos di­
minuidos mentais.

*

Estando quase concluidas as

obras de beneficiação e adapta­
ção do edifício da sua sede na

Rua do Compromisso, 50, em

FaTo, está a Associação Algarvia
Ue Pais e Amigos df Crianças
Dímíuuídas Mentais, desenvolven­
do aturadas düígênc.as para con,

seguir .tanto em pessoal espe­
cialízado como em material esco­

lar, o apetrechamento das clas­
ses que, dentro em breve, deve­
rão entrar em funcionamento.
Com idêntico objectivo começou
Iá uma proressora especializada
a instruir as futuras auxiliares
de recuperação.

t
Agradecimento
Jovith Lopes Madeira

Rosa da Ponte Madeira.
na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente, por desco­
nhecimento de moradas vem

.

'

por este mew, agradecer a

todas as pessoas que em sen­

tida manifestação de pesar,
se· dignaram acompanhar o

seu saudoso marido à sua

'Última morada, ou que de

qualquer outro modo maní­
festaram o seu pesar.
Igualmente agradece às

pessoas que tiveram o cui­
dado de se. ínteressar pela
saúde do querido extinto
durante a sua doença e

também às que se dignaram
assistir à missa cio 30. o dia,
rezada por alma do inesque­
cível extinto.

com

AMAZONA

Trabalho útil
(Continuação da t» página)

uma vez debatido o problema do

<'preço fixo»,
.

concluindo-se por
uma unanimidade de opiniões
quanto à sua implantação em to­
dos os estabelecimentos, pelo que
representa de dignificante para
o comércio.
Foram igualmente ventilados

vários problemas do comércio lo­
cal para os quais se deseja so­

lução adequada a fim de que o

mau comportamento de alguns
comerciantes não prejudique os

írrteresses da ma'oria.
A sessão _foi encerrada por vol­

ta das 2 horas da manhã pelo sr.

Cabrita Neto, que foI muito felí­
citado pela forma como orientou
os trabalhos.
Evidentemente que não podem

.ver-se imediatamente os resulta­
uos (que auguramos positivos)
desta e das reuniões já realiza­
das em Faro, Vila Real e Tavíra.
pois elas agora têm por princi­
pal objectivo auscultar opiniões
acerca dos rna's momentâneos

problemas que afectam o comér­
cio algarvio a alguns dos quais
podem exigir soluções à escala
nacional.

Tresp_assa -se
óPTICA LOULETANA

Por impossibilidade
de o seu proprietário
continuar à frente do

negócio.
Praça da República
-LOULÉ-

AGUAS

Elaborado pelo sr. Presidente
da Câmara, Engenheiro António
Américo Lopes Sena e aprovado
pelo Conselho Municipal, recebe­
mos este ímportante documento

que pautará a actividade da­

quele Corpo Administrativo no

Ano que se avizinha e que é

acompanhado das Bases para o

orçamento do mesmo ano.

Passamcs a dar publicação
aos passos mais destacados do
referido Plano chamando para
o mésmo a atenção dos nossos

leitores.

José de BI'ito 8o,trocha & filho L. DA

OFICINA DE CALDEIREIRO
(EXPORTAÇÃO)

Cumprimentam os seus Ex.mos

Olientes e Amigos, nesio: quadra
festiva do ano, e desejam-lhes as

maiores felicidades.

gerência do Restaurante

"Duas Sentinelas"
Cump'rimenta 08 seus estimados

clientes e amigos e a todos deseja
um NATAL FELIZ e um próspero
ANO NOVO.

Telefone 322
.

(Loulé) Estrada de Quarteira

Propriedade
em Albufeira

trabalhos que incluirão o abaste­
cimento da .povoação Fonte de

Bolíqueíme e Meritenda.
.

Se o desenvolvimento do alu­
dido projecto se processar com

oritmo que se espera, há fortes

razões para supor que em 1970
Se dê início à exec.ução de tão
necessária obra.

HOlfÓcio Pinto Gogo
MOBíLIAS - ESTOFOS - DECORAÇõES

Cumprimenta os seus prezados Olientes

e Amigos, desejando-lhes um Feliz Natal e

venturoso Ano Novo

Telefone 83

I flllllllllJ
O novo volume

da Enciclopédia Luso­
-Brasileira de Cultura

Continua a Editorial VERBO
a prcporcíonar, ao _pú.blico de

Portugal e do Brasil, o melhor
dos Instrumentos para a sua

completa informação e para o

estabelecímento da sua cultura
em bases sól das e perfeitamente
adaptadas às necessidades do ho­
mem moderno perante um mundo
em rápida transfcrmação.
A VERBO'- ENCICLOiPEDIA

LUSO - BRASILEIRA DE CUL­
TURA tem para os Ieítores de

língua portuguesa tima vanta­

gem de incalculável utíhdade. Os

valores, de toda a ordem, que
dizem respeito à cultura dos do:s
países, são aqui considerados e

mereceram o relevo que tão jus­
tamente lhes é devido, sem pre­
juízo do sentido de uníveraalída­
de posto na.estruturação desta
obra grandiosa.
Acaba de sair o 9.· volume

desta Enciclopédia e ele vem con­

firmar mais uma vez o alto ni­
vel da obra, a. todos os títulos
lcuvável, que a VERBO vem rea­
Iízando. Este volume tem, como

os outros, a colaboração preciosa
dos melhores espec'alístas nas

d!versas matérias em causa. O

corpo de directores é de reste
e só por si; uma garantia abalí­
sada da seriedade com que foram

Agência' B P Gás

LOULÉ

.Terreno para construção na

Campina de Cima a 15$00 e

20$00 m2.

Na compra de 2.000 a 5.000 m2

concede-se um desconto de 109&.
Agua e luz e estrada de S.

Brás a 100 metros.

Tratar com Francisco Chum­

binho � sitio da Amendoeira

(Querença) ou Manuel Brito da
Mana - Telefone 18 - Lo.ulé.

encarados assuntos tão variados
como .F;losofia, Religião, Teolo­
gia, Filologia, Literatura, His-
tória, etc.. .

Desde Samuel G3.con, editor'

judeu do século XV, até Santo

Hermenegildo, príncipe visigodo,
o presento volume é rico em ar­

tigos do maior interesse e em

ilustrações que completam a. obra
<10 melhor modo.

Folheando-o despreocupada­
mente, logo é perceptível o seu

índscutível valer, pela consulta

que ele contém. Temas da actua­
iidade, paises, personalidades do
mundo de hoje e de ontem vão
desfilando debaixo dos nossos

{lhos, obrigando-nos a suster, a

custo, a nossa curlos.dade peran­
te a falta de tempo para ler °

que é, necessàriamente, uma obra
de consulta.
A correspondência para a E'di­

toríal Verbo deve ser dírtgída ao

Apartado 1073 - Lisboa.

oferecem-se taças com frutas e

explica-se como se prepara um

bom «Chantily» Encontra-se concluida a obra
de abastecimento de água aos di­
versos empreendimentos turísti­
cos das zonas de Quarteira e Al­

mancil, dos qU'i1S se destaca o

que se vem processando em Vale
do Lobo'. Na sequência dessa
obra começou já a ser abasteci­
da a referida zona, tornando-se,
porém necessário instalar um

F'osto de TransfOTmação priva­
tivo das actuais captações a fim

,de possibilitar a entrada em fun­
cíonamento dos novos 'grupos
electrobombas instalados nos fu­

res J K - 1 e J K - 2.

Deverá, portanto, ficar ·em ple­
no rendimento todo o conjunto
destas captações e, para comple­
to apetrechamento desta infra­

-estrutura, foi já aberto con­

CUTSO para. o fornecimento de
dois aparelhos para o tratamen­
to da água por meio de cloro

gasoso, que substituirá o que até

agora tem sido feito. muito pre­
càriamente, com o hípocloríto de
sódio.
Continuarão as sondagens de

novas
_

tentes de abastecimento

que virão reforçar os caudais já
existentes ,dispondo-se actual­
mente de mais dois furos os

quais, se tanto fôr necessário,
serão equipados para entrada em

funcíonamento no decorrer da
da próxima gerência.
No que respeita a Loulé não

foi encarada a execução das pes­
quísas de água que se havia pre­
visto, por tal se reconhecer não
ser de absoluta necess'dade; en­

tretanto, não se abandona a ideia
e deverá ser dotada, no próxi­
mo orçamento, a verba necessá­
ria a poderem realizar-se os alu­
didos trabalhos, que estão orça­
dos em cerca de 800 contos.
Para o abastecimento de água

a Bolíqueíme, é-nos grato regis­
tar que foi dado .um grande pas­

so, pois encontra-se aprovado o

esquema geral da zona e, com

base num estudo económico que
foi mandado executar e mereceu

já a aprovação superior, está a

ser €Xecl1tado o projecto defnl­
tivo de uma prímeira fase dos

���

Arrenda-se uma propriedade
denominada «Correeira:., com­

posta por terra de semear de se­

queiro, casas de habitação e de­
pendências agricolas.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada que deverão ser en­

tregues em Albufeira a Alvaro
Bila ou em Lisboa ao Dr. Sem­
tob Sequerra, Rua do Ouro, 220-
2.·, Esq.o
-----..

Participacões
de Nascimento
Em lnteressantesmo­

delos.

Executam-se na

Gráfica Louletana

Telef. 2�6 - Loulé

ELECTRICIDADE

Em face do grande aumento
de consumos que, de ano para
eno, se tem vindo ;L verificar,
tem sido este um des ramos da

admínístração- municípal que
muito nos tem preocupado.
Como é do conhecimento de

todos
.

a resolução do problema
-tem estado dependents da cons­

trução de uma subestação de

30/15 KV. em Vilamoura, que
começou já a ser edíf. cads pela
y",usotur e q.ue deverá entrar em

funcionamento em 1971.
Dada essa circunstância tor­

nou-se necessário construir uma

subestação provtsóría no cruza­

mento das linhas Loulé - Porti­

mão (CEAL) e Loulé - Vale do

Lobo (Câmara» que se encontra.

concluída e pronta a entrar em

funcionamento.
Com esta subestação canse"

guir-se-á aliviar a actual, que fi­

cará a abastecer a Vila e Zona

Norte do Concelho, cabendo

àquela a obastecimento de toda:
a zona sul.

(Continua no próximo número)

VARIOS
PORTU8UESES
• distinguidos. no Sa­

lão Internacional
dos Inventores em

Nuremberga
Decorreu recentemente em Nu­

remberga (Alemanha) o Salão
Internacional dos Inventores e

dos Novos \Produtos, no qual o

""nosso País esteve presente pela
primeira vez. A repvesentação
portuguesa era formada por um

conjunto de 23 inventos, perten­
centes a 17 inventores.
Foram premiados com MEDA­

LHA DE BRONZE os portugue­
ses ANTóNIO DA PAZ GON­

ÇALV.ES SANCHES, de Porta­

legre, pelos seus dois inventos -

.um aparelho para a colheita de

azeitonas e OUtTOS frutos, que
permite ainda a pcda das árvo­
res e das vinhas, roçagem dos

matos e limpeza de estradas, con­
forme os díspositívos que se lhe

aplicam, e ainda do cinto de se­

gurança para veiculos de duas
rodas e tractôres« JOAO DA

¡:;ILVA, pelo seu conjunto de cáp­
sulas para. garrafas, dísposltívo
de acondicionamento de garrafas
e ainda um cabide plástico pa-ra
camisas, que dispensa o cartão
normalmente usado para manter
a boa apresentação das mesmas;
e f'nalmente o Capitão JOSli:
MARTINS GAMA, pelo seu in­

vento de RECTIFICADOR DE
SEDES DE VALVULAS DE
MOTORES.

���.....,......,......,.. ...............
-,

VENDE SE
Terreno para construção, na

Campina de Cima e horta com

pomar de laranjeiras até 20.000

m2, com abundância de água,
vende-se em conjunto ou sepa­
radamente.
Nesta redacção se informa.

,

,

.

....

._1
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Que o Natal lhes traga as

maiores bênçãos e o Novo Ano

as maiores venturas, deseja
aos seus Ex.moB Olientes e

Amigos a

� Avenida José da Costa Mealha - L O U L Ê

\
�.....",......,...�����..,.. ...............�����

GARAGEM

e

TORNI O S'EU LAR
.AIS CONPORTÀVIIL

para embelezar o seu lar,
variadíssimo "stock»
DE EXPOSIÇÃO da

Moderna

APRECIE O NOSSO SORTIDO

�. Mobílando-o a seu gosto

AS MELHORES MOBrLIAS - aos melhores preços
M O B fL.1 A S B O A S - a· 'preços acessíveis

Tudo' o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

Mobiladora
no Proco do República, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 1t9-51- LOULÉ -Teléf. 210

CONF ,<ONTE OS NI PREÇOS

Caldeiras em cobre para destilação e cozer cortiça

Objectos decorativos em cobre e latão

(ARTESANATO)

OFICINA . EXPOS1!ÇAO E VENDAS

Rua 9 de Abril, 25 a 29 R. José Fernandes Guerreiro, 2 e 4

Telefone 123 L O U L Ê

!
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llmonove
mentalidade
(Oontinuação da 8.· página)

daqueles outros que alguns co­

merciantes ultrapassados contí
nuam a vender a granel e por­
tanto sujeitos ao pó, às moscas
e aos anti-higiénicos contactos
com mãos que, lidando com di­
nheiro, não podem manter-se
limpas. E dai a actual tendência
para afastar do contacto do di­
nheiro as pessoas que tenham
qUe lidar com géneros alimenti
cios.
Neste sentido tem o Governo

decretado numerosas leis de pro­
tecção à saú�e pública, mas o

grande público áinda não está
mentalizado para as aceitar e

compreender. E isto é flagrante,
por exemplo, naqueles papos­
.secos que só podem ser vendidos
embrulhados, mas que o são exac­

tamente no próprio momento da
venda e por quem faz os troços,
o que inutiliza flagrantemente as
aâdías intenções do legislador.
¡pois, consíderando tudo isto,

os proprietãrios do «Mercado
Amazona> demonstraram eleva­
da visão comercial proporcionan

.

do a um público cada vez mais
evoluído a posaíbílídade de adqui­
rir nas melhores condições de
higiene que é possível, os géne­
ros alimenticios que necessíta e

até muitos outros cuja existên­
cia desconhecia e que jã se vai
habituando a consumir.
Por tudo isto, o «Mercado

Amazona> representa um melho­
ramento e um progresso para
Loulé, que desta forma ficou com
um estabelecimento que, no seu

género, é considerado o melhor
apetrechado do Algarve e colo­
cando-se ao nível dos seus congé­
neros entre os bons do Pais.
Mas parece-nos que o êxito do

«Mercado Amazona» deve estar
exactamente no facto de não se
ter limitado a abrir as portas
ao público, mas sim em rorçã-ío
il. fazer ali as suas compras atra­
vés de aliciantes ofertas, curio­
sas promoções e sádía maneira
de vender. A isto chamamos nós
uma nova mentalídade comer­

cial, porque quem souber semear
hã-de, forçosamente, colher fru­
tos.
E é fâcíl o públíco habituar­

-se a fazer as suas .compras no

«Mercado Amazonas porque ali
encontra as carnes verdes, frias
e fumadas, o peixe congelado, o

bacalhau embalado, as mantei­
gas, leites, iogurtes, refrescos, to­
dos os géneros de mercearias,
vinhos tabacos, artigos de pape­
laria, produtos díalétícos e até
perfumaria. E tudo isto ordena­
do por secções e guardado por
distãncias conveníentes para que
não haja aromas duns produtos
a prejudicar outros.

MAIS UMA INICIATIVA:
MAIS UM :tl:XITO

O «Mêrcado' Amazona» tem
uma: bem apetrechada secção de

perfumaria ·e até uma emprega­
da especializada neste sector de

vendas, mas a aplicação de pro­
dutos de beleza implica natural­
mente o conhecimento de certos
pormenores que não estão ainda
s.l.lficientemente conhecidos por
todas as senhoras que precisam
ou simplesmente gostam de usâ­
-Ios. Por isso aquele estabeleci­
mento promoveu a vinda a Lou­
lé de uma esthetícíene de Lisboa,
espeeíalízada nos produtos da
conhecida marca «Max-Fa.cton,
cuja finalidade foi uma pública
demonstração de como e em que
casos se devem usar certos pro­
dutos de beleza.
A reunião, que teve foros de

acontecímento local, realizou-se
nas salas do Ateneu, nos dias 1
e: 2 de Dezembro, e atraiu nume­

rosas senhoras interessadas em

conhecer melhor como devem tra­
tar-se.
Quer fazendo maquilhagem,

quer aconselhando os produtos
de harmonia com as exigências
de cada caso particular, a esthe­
tícíene Luisa revelou-se muito
conhecedora da sua profissão e

deu às senhoras presentes pre­
ciosos conselhos acerca do uso

dos produtos de beleza e ofere­
ceu embalagens da marca «Max­
-Facton.
Coroando o mérito da sua ini­

ciativa, o «Mercado Amazona»

aproveitou as reuniões para ofe­
recer aperitivos aos que nela

compareceram, gentileza que foi
devidamente apreciada:
Regosijamo-nos com o aeon­

tecimento, não só porque revela'
uma evolução, como também por­
que nos diz do dinamismo da­

quela classe de comerciantes que
sabe acompanhar as exigências
de uma época que, cada vez mais,
requer arrojado espirito de ini­
cíatíva.

Terreno para'
-

construçao
Vende-se, a 150 'Il do Mer­

cado Público de Loulé,
Informa Manuel Fonseca

Mendes Teixeira..:..... Rua Ca­
milo Castelo Branco, 5 -
LOUL:m.

LOULÉ
no conceito musical
do País

Carnaval

• BAGAÇO VELHO DO MINHO

• VINHOS DE MESA, ,
TROVADOR - GATÃ9 - DÃO

até 24 de Dezembro de 1969
.�;1rii:-�-
por cada garrafa de Espumante

Recebe grátis, 1 Taça

por cada garrafa de Porto
Recebe grátis; 1 Cálice

MERCADO AMAZONA

COin.

(Oontinuação da ' .• página)

manutenção da Banda União
Marçaí Pacheco? Haverá ainda
possibilidade de conseguir «pren­
den a mocidade aos continuos
ensaios que exige uma boa pre­
paração musical?
- Os tempos actuais são ne­

gativos ao sector filarmónico.
Não se esqueça que em Loulé, a
residência e a vida dos músicos,
era toda dentro dos seus muros.
A toda a hora os executantes
eram avisados para um serviço
de enterro (única regalia que os
sócios tinham), largavam a tri­
peça de oficio e pronto: a mü­
bica começava logo a tocar fesse
a que horas fosse. Hoje isso não
se pode fazer, os músicos são
uns nomados que estão em toda
a parte: dispersos a lutarem pela
vida, muito dificilmente se jun­
tam para ensaiar.
Quanto à sua manutenção

acho-a muito dificil.
Antigamente tocava-se por

tendência de familias, por he­
rança, por amor e por bairris­
mo. Hoje tudo isso desapareeeu:
o mercantilismo é a moeda: im-

.

peratíva, ,Tã não se toca sem se
receber. Se fosse possível paga­
rem-se ensaios e gratíñear-se
mensalmente os filarmónicos, en­
tão a ecoísa» seria viável. Como
estã, acho muito dificil as ban­
das d_a terra voltarem aos tem­
pos aureos do Serra e Moura e
Joaquim António Pires.
- Os actuais aprendizes da

«Música Velha» poderão vir a
ser bons continuadores da tradi­
ção musícal louletana r
- Poderiam se neles houvesse

o mesmo brio pela música e por
Loulé que houve na minha ge­
ração de aprendizes. Hoje, ami­
go, 'a bola, a televisão, o cinema,
o convivio nos carês, os grandes
oentros, as facilidades de trans­
portes, a vida livre -de cada um,
uma mocidade sem regras rigidas
paternais, etc. tudo ajuda a uma

fuga ao aborrecimento da apren­
dizagem da música. Ela é de
facto muito dificil - a não
ser que nos aprendizes haja um
brio forte, um querer muito po­
deroso. O aprender-se música sem
garantias para o pão a ganhar­
-se o dia a dia da vida, a apren­
dizagem não existe. Para a sua
fuga muito contríbuíu a suspen­
são das bandas militares: estas
eram a vida das filarmónicas ci­
vis e estas eram a vida das ban­
das militares. O mal contagia as
2 partes.
� Qual consídera ser o prin­

cipal mérito dos Concursos Na­
cionais de Bandas Civis?
- Tenho encontrado na F. N.

A. T. o melhor acolhimento à'
realízação dos concursos, nos

quais gasta umas boas cifras de
milhares de escudos no intuito
de dar às horas vagas de traba­
lhadores o recreio espiritual tão
necessárto a quem trabalha, Se
uns se aplicam aos desportos,
outros aplicam-se, ou podem apli­
car-se à prática da sublime arte
dos sons.

Os concursos trazem movimen­
to pois sem ele, a inacção mata;
elcs dão estimulo, entuaíasmo,
amor baírrtsta, discussão, vida
à vida de qUe as bandas civis
tanto carecem.

Empolgam multidões e prestí­
giam a cultura popular do Pais,
nesse sector lã fora tão desen­
volvido e cá dentro tão cheio de'
pão bolorento. 'Mas é o caso: a

agitação que eles provocam são
de molde a darem uma nota ge­
ral de que, no campo filarmóni­
co, nem tudo está morto. Hã que
compreender o sacríñcío e boa
vontade neles díspendídos.
Ao finalizar um bem haja para

o «carota» máximo da Filarmó­
nica União Marçal Pacheco: sr.
João Mariano, que lutou, e em

grande escala, para levar Loulé
a enfileirar no Concurso Nacional
de Bandas de Música Civis.

Cofre antigo
COMPRA-SE
Nesta redacção se in­

forma.

(Oontinuação da 1.· página)

Bastaria que as Comissões
Municipais e Juntas de Tu­
rismo, executassem um carro

alegórico representativo das

potencíalidades turísticas de
cada região sujeita. a sua ju­
risdição para dar. ao Carna­
val de Loulé um sentido de
alto teor e conceito regional.
A título de reclame basta­

ria igualmente, que, cada
Hotel, enviasse um carro

alegórico representativó da
sua indústria para termos
um Corso sem igual não só
na Província como em todo
o Continente.
E afinal que representa­

ria para essas Comissões,
Juntas ou Hotéis colaborar
com um carro simbólico nas

Festas do Carnaval de Lou­
lé, que poderiam assim tor­
nar-se nas festas do Carna­
val do Algarve?
Bastaria que uma entida­

de superior no Distrito, o
.

Governador Civil ou a Jun­
ta de Província encimasse a

direcção deste movimento e

estamos certos de que resul­
taria um número que eleva­
ria a Província e dignifica­
ria o turismo nacional.
Teriamos, feito obra váli­

da, meritória e eficiente e

ajudado uma iniciativa que
Loulé airosamente tem en­

grandecido em benefício de
todos.
Teríamos assim, contribuí­

do para acentuar aquilo que
Loulé faz em benefício de
todos, mas à custa do seu

proprio e exclusivo labor e

do seu cada vez mais difícil
esforço.

R. P.

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel.

. commotor reparado de novo.

Nesta redacção se infor­
ma.

---

I!. /

PREDIO
Vende-se um prédio de 2.· an­

dar, em acabamento, para 4 in­

quilinos e 2 armazéns no rés-do­
-chão, na Rua Quinta de Betu­
nes.

Tratar com o proprietãrio no

próprto prédio todos os dias das.
9 às 12 e das 3 às 15 horas.

1\ VOZ de Loulé
(Oont�nuação da 8." página)

Janeiro a assinatura trimestral

passa de 9$00 para 10$00, do que
resulta um aumento de apenas
1$00 em cada 3 meses; de 2$00
em cada 6 meses e 2$50 por cada
ano.

As assinaturas passam, portan­
to, a ter a seguinte tabela:
Oontinente: Trimestre 10$00;

Semestre 20$00; Ano 35$00. UI­
trainl11' e Brasil: Trimestre 12$50,
Semestre 22$50; Ano 40$00. Es­
trangeiro: Trimestre 15$00; Se­
mestre 22$50;' Ano 50$00. tru-a­
mar (de avião): Trimestre 27$50;
Semestre 50$00; Ano 95$00. Bra
BiZ (avião): Trimestre 32$50; Se­
mestre 55$00; Ano 100$00. Es­

trangeiro (de avião): Trimestre
35$00; Semestre 70$00; Ano

125$00.
. Devido aos elevados encargos
exigidos pelo serviço de cobran­

ça, os recibos enviados através
dos C. T. T. terão um encargo
de 2$00.

• VINHOS DO PORTO

• ESPUMANTES NATURAIS

• BRANDYS

Brindes no

--------��--------�---

Oumprimenta as suas Ex.'f1IQ.i üuentee :

e Amígas� desejando··lhes um FELIZ NATAL
e próspero ANO NOVO

MARIA

Telefone 494

Avenida Marçal Pacheco, 46

.lost
CABELEIREIRA

---------�-

LOUL:m

SE APRECIA UM BOM VINHO

EXPERIMENTE ALCANHÕES
O VINHO DE TODAS AS OCASIõES

Peça-o ao seu fornecedor lul.bituai

(OoncZusão)
.

fala poderia ter? O seu obriga­
do é apenas Ullla Inesura escon­
dida numa vénia, que quem sabe
lã o q.ue quererá dizer. Que.
quando estamos fartos a sofre­
guidão dum faminto, como que
nos espanta.
A erosão do tempo é Implacá­

vel. E vai-se perdendo todo um
mundo de pequenas riquezas,
que são os trajes e as casas e os
caminhos. E a fala, o dar-se de
vaia, os sorrisos. E a empreita
das velhas nos alpendres, nas
tardes soalheiras. S8.0 as noites
dormidas nos almeixares. São os
Entrudos, as Janelràs. As Ja­
neiras? Quem se lembra ainda
ao que Isso era!? Das chouriças,
dos ovos, das felhozes? E as mo­
ças risonhas e felizes de ver a
casa cheta de moços casadoíros,
e es bailaricos de foles com aa
velhas sentadas atrãs em eadeí­
ras de atabúa, as frontes soa­
das e mna chusma de moços-:
-pequenoa fazendo belharetas
por todo o lado.
Mas as tradições e a sauda­

de são as grilhetas do espirito.
Apegarmo-nos ao passado é es­
quecermos o presente, é ·afastar­
mo-nos do futuro. Mas que es­
se futuro vã surgindo limpido e
natural e benquisto. E que nun-

.

ca da face do homem se apague.
esse sorriso montêz que alegra
as tardes de inverno
Que um mundo se vat perden­

do, mas outro Se vai ganhando,
bem mais fecundo e grande. O
homem pisa' o seu passado som­
brio, calca o mêdo de si próprio,
sacode o dogma, que ele próprio
criara e ei-lo hasteando bandeí­
ras no universo. E ei-lo, sacri­
légio, percorrendo espaços que
havia reservado aos deuses. E
para trâs ficam os mesquinhos
interesses, ficam as maquína­
ções políticas, fieam os conñí­
tos díplomãtícos , flsam as leis,
fica o medo. E o homem surge
grande, enorme, poderoso se­
nhor de tudo.
Não choremos o Algarve que

Se perde, que jã foi vitória para
quem o ganhou. Festejemos, an­
tes, o f.uturo que chega, que noa
fervilha nas veias, que é mais
poderoso que nós próprios que
não sabemos ainda quanto po­
demos.

DISTRIBUIDOR NO AlGARVE:

Com carta de ligeiros,
para armazém de mercea­

rias, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Teodoro Gonçalves Silva
Telefone 12 BOLIQUEIME
��",,��.I

(ONTINENTAL»
PNEUS

+ Quilometragem
+ Segurança

+ Estabilidade

Pneus «Continental»

AclNCIA

GARAGEM SHELL AnfbaJ Sousa

VIAJA.Ta:TELF. 1t82·

Todos os pneus «Continental» gozam de:

CALmRAGEM GRÁTIS
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T
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

Procura DESPACHANTES DE TRÁFEGO
PARA OS SEUS SERVIÇOS NO AEROPORTO
DE. FARO

Reque ;' SEGUNDO CICLO LICEAL OU EQUIVALENTE
IDADE ATÊ 35 ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO
BOA APRESENTAÇÃO E RAZOÁVEL CUL-

TURA
BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS, FRAN­

CÊS E ALEMÃO (DE PREFERÊNCIA)

Oferece SAURIOS DIFERIDOS
BENEFíCIOS DE ALCANCE SOCIAL
ESTABILIDADE

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969
Rua D. Francisco Gomes, 8 -_ FARO

T p
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

Procura SERVIÇAIS

.Reguer EXAME DE INSTRUÇÃO PRIMÃR.IA
IDADE ATÉ 35 ANOS
BOAS REFERÊNCIAS PESSOAIS

Oferece SALÁRIOS DIFERIDOS
BENEFíCIOS DE ALCANCE SOCIAL
ESTABILIDADE

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969
Rua D. Francisco Gomes, 8 -. FARO

TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

Procura MOTORISTAS E BAGAGEIROS

EXAME DE INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
IDADE ATÊ 35 ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO
CARTA DE CONDUÇÃO PROFISSIONAL

!!!guel'

Oferece SALARIOS DIFERIDOS
BENEFíCIOS DE ALCANCE SOCIAL
ESTABILIDADE

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969

Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

._---

procura AUXILIARES DE CONTABILIDADE
CAIXAS
EMPREGADOS DE SECRETARIA

Requer CURSO COMERCIAL COY..PLETO OU EQUI-
VALENTE

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
IDADE ATÊ 35 -ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO

(DA-SE PREFERÊNérA A QUEM TENHA
BONS CONHECIMENTOS DE INGL1i:S)

Oferp,ce SAURIOS DIFERIDOS
BENEFiCIOS DE ALCANCE SOCIAL
ESTABILIDADE

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969
Rua D. Francisco Gomes, 8 _. FARO

TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

Procura ASSISTENTES DE TERRA

SEGUNDO CICLO LICEAL OU EQUIVALENTE
IDADE Am 25 ANOS
BOA APARÊNCIA E RAZOAVEL CULTURA
BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊq, FRAN-

CÊS E ALEMÃO (DE PREFERÊNCIA)

---

Oferece SAURIOS DIFERIDOS
BENEFíCIOS DE ALCANCE SOCIAL
ESTABILIDADE

FUTEBOL

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969

Rua D. Francisco Gomes, 8 - FARO

p
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

procura PESSOAL DE VENDAS
RESERVAS E BALCÃO

Requer SEGUNDO CICLO DOS LICEUS OU EQUIVA-
LENTE

BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊ�, FRAN­
cas E ALEMÃO (DE PREFERÊNCL4.)
SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO

- IDADE ATln 35 ANOS

O rerece SALARIOS DIFERIDOS
OUTROS BENEFiCIOS SOCIAIS
ESTABILIDADE

Aceitam-se inscrições até 31 de Dezembro de 1969
Rua D. Francisco Gomes, 8 _ FARO

I

I

(Cont. do :número anterior)
. O altar-mor, de traçado e de­

coração muito simples, está re­

pintado de branco com os volu­
mes da talha avivados a azul e

outro. Abre-se nele o camarim
com o costumado trono, termi­
nando num ostensório de forma
oval sustentado por

.

anjos, que
serve para a exposição do San­
tíssimo.

Vê, além na cartela, a data de
1764 e a legenda: PSM. 9/0CULI
EJUS/IN ;pAUPERE/RESPICI/
UNT. Suma passagem dum sal­
mo alusiva à caridade e quer di­
zer: «Os seus olhos voltam-se pa­
ra o pobre».
De cada lado do arco tríunral,

há um pequeno altar do final do
século XVIII.
A imagem da Padroeira, Nos­

sa Senhora dos Pobres, a que o

povo louletano tem chamado
sempre - Nossa St;nhora dos
Peitos Secos - (certamente por;
que as mães a ela recorriam

quando tinham dificuldades em

amamentar os filhos) e que ago­
ra se crisma com um titulo muito
do gosto cios modernos - Senho­
ra do Leite, é do século XVI e

tem presidido sempre à igreji­
nha, apesar de «maltratada pelo
restauro num santeiro bracaren­

se», como diz D. Maria Helena
Mendes Pinto, numa obra publi­
cada o ano passado e que terá
de ser sempre consultada, quan­
do se fale de qualquer Misericór­
dia da nossa provincia - As Mi­
sericórdiaS do Algarve. Desta

imagem diz Fr. Agostinho de
Santa Maria, no Santuário Ma­

riano; publicado em 1707: «He
esta Sagrada Imagem obrada em

madeyra estofada, e de excellen­
te e primorosa escultura. Tem
tres palmos e meio de altura e

nos braços o Menino Deus a quem
está dando o peyto; e elle o está
'tomando com tanta anoia e gra­
ça que causa devoção aos que
o vem».

Aqueloutra, de alabastro -

¡

______4

Trespassa�se
Estabelecimento de café e

mercearia, situado no Largo
do Rossio, em Santa Bárba­
ra de Nexe.
Tratar com José André­

Telefone 91142.

Nossa Senhora com o Menino -

é de maior interesse e valor. :m
do século XVIII e vêem-se-lhe
ainda restos de pintura a ouro,
no manto e na coroa. Segundo a

autorízada fonte há pouco citada,
posso dizer-lhe que é muito se­

melhante a outra do Museu Na­
cícnal de Arte Antiga, de Lis­
boa. Sem á peanha, mede 410 mm

de altura.

São também antigas as de San­
ta Rita e Imaculada Conceição.

Se fôssemos à sala das sessões,
poderíamos ver um Menino Jesus
de marfim, que, pela pos.ção dos
pés e orificio do espigão, deve

.

ter pertencido a uma imagem de
Santo António e hoje está ves-
tido e deitado numa caminha de
balaústres de pau santo. Mede
268 =.
Tenho registado nos meus

apontamentos de 1945 um frontal
de altar, píntado e dourado sobre
tábua. Como não o vejo, presu­
mo que as últimas obras o rele­
garam, talvez pelo seu precário
estado, Era bastante curioso.
Também Ataíde Oliveira dá

noticia de· «quatro grandes qua­
dros, adequados ao hospital», que
revestiam as paredes. Nos meus

tempos de «menino e moço»,
quando visitei as primeiras ve­

zes a Misericórdia, já cá não
existiam.
Vamos entrar para a sacrtatía

por esta porta com belas almo­
fadas, entalhadas à maneira se­

tecentista. Neste primeiro dos
dois compartimentos que a

- for­
mam, há um altar do mesmo es­

tao dos já descritos e, junto a

ele, encastoada no espaldar do
lavatório, a pedra de armas que
já lhe indiquei.
Ali no portal, lê-se uma curio­

sa inscrição: ESTA PORTA ES­
TA ABERTA/PARA TODOS
MISERAVEIS LOV,!ADO SEJA
DEWS (sic).
Repare no quadro sobre tábua

(madeira de carvalho). S um

Calvârio, tendo por fundo a ci­
dade de Jerusalém.Mede 1 metro
e 50 cm de altura por 93 cm de
largura. «:m uma pintura portu­
g.uesa com características do fi­
nal (ou principio?) do século
XVII, infelizmente maltratada
por bem visiveis restauros e por
uma espessa camada de verniz).
Mais coisas há para ver, mas

ficam para outro dia, com um

pouco de história...

AJvaf'o Paw

. Fiscalizacão
DO TRÂNSITO
NO ALGARVE

.

Decorreu mais uma «Operação
Stop», efectuada pela P. S. P.

com a colaboração da P. V. T. e

visando a físcalízação. do trân­
sito na nossa provincia.
Foram montados um total de

17 postos, distribuidos por Loulé

(2), Faro, Tavira, Olhão, Vila
Real de Santo Antônio, Silves,
Portimão e Lagos, sendo fisca­
lizados 3 170 veículos. Verifica­
ram-se 123 infracções, das quais
17 por escape livre. A operação
foi dirigida pelo Comissário sr.

Artur Jesuino da Cruz. Registou­
-se o elevado interesse destas
«Operações stop» e a assiduida­
de com que vêm sendo efectua­
das. Mormente no que respeita
ao malfadado barulho das moto­
rizadas impõe-se prosseguir e

-1'IA�.Id 801'1 f''!151'1z!I1'I()STJ 1'1 .IfllSnÇu
rícadores e q.ue nunca as mãos
doam às autoridades no castigo
aos que tão pouco consideram os

seus semelhantes.

QUARTEIRA
TRESPASSA-SE
A Pensão Restaurante Mar

e Sol, óptimamente locali­
zada junto à Praia.
Tratar com José de. Sou­

sa Pontes, Rua Pedro Nu­
nes, 33 - 1. o FARO.

«Diário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

SE TEM
QUALQUER PROBLEM A
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

MeUhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L :m.

• O Louletano 2.0 elas­
sificado na «Taça de
Honra»

.

A Associação de F.utebol de
Faro com o objectivo de propor­
cionar uma maior actividade aos

clubes, organizou a «ill Taça de
Honra». Concorreram as equipas
do Louletano, Desportrvo de S.
Brás, Unidos Sambrasense e Es­
perança de Lagos.
O certame suscitou grande in­

teresse e na 1.' eliminatória o

Louletano defrontou o Desportivo
de S. Brás. No l.· jogo disputado
no Estádio da Camp.na a turma
local averbou o merecido resul­
tadó de 3-1, a seu favor, coroan­
do uma vitória ínteíramenta jus­
ta. No segundo jogo em São Brás
de Alportel verificou-se um em­

pate a dois gelos, pelo· que o

Louletano se classificou finalista.
Entre o Unidos Sambrasense e

o Esperança os resultados foram
de 1-1 (em São B-rás de Alpor­
tel) e de 0-6 (em Lagos).
Na noite de 26 de Novembro

jogeu-se em Faro a derradeira
Jornada da prova.
A despe.to da noite fria e da

jornada europeia que o futebol
português então vivia, o público
ocorreu em número aprec.âvel,
No l.· encontro, o Unidos Sam­

brasense Venceu o Desportivo de
São Brás por 1-0, conquístando o
3.· lugar. _

.

A grande final entre o Espe­
rança e o Louletano foi uma par­
tida animosa, vibrante e com bom
futebol. O Louletano colocou-se
prlmeiro em vencedor, mas veio
a perder pela marca tangencial
de 2-1.
Deixou no entanto uma pre­

sença marcada �e a certeza duma
boa prova no Distrital da ·1." Di­
visão.
A classíñcação final da «ill

Taça de Honra» fíco-r assim or­
denada:
l.·, Esperança de Lagos; 2.·,

Louletano; 3.·, Unídcs Sambra­
sense; 4.·, Desportivo de São
Brás.

• Distrital de Juvenis
Prossegue a disputa desta pro­

va assoctatíva ,em cuja zona

«Barlavento> figura a equ.pa do
Louletano.
No primeiro jogo perderam

com o Esperança, em Loulé por
3-0. A jornada seguinte englo­
bava o encontro Faro e Benfica-

• Louletano, mas o mau tempo
fez com que o desafio fosse adia­
do. No domingo, o Louletano de­
frontou o Desportivo de São
Brás.
Próximos encontros:
Dia '1 de Dezembro

LOULETANO Silves
Dia 14 de Dezembro

Imortal LOULETANO

• O Louletano estreou­
-se com expressiva
vitória no Distrital
da 1.a Divisão

Devido ao número impar de
concorrentes, em toda!' as jor­
nadas do Oampeonato Díatrítal
da l." Divisão descansou uma
das equipas. Cov.be esse descanso
na jornada inaugural ao Loule­
tano. Veríftcaram-se então os

seguíntes resultados:

Desp. S. Brás, 1 - Moncarap., 2

Tavirense, S Esperança, 2

Imortal, 1 - U. Bq.mbrasense, 2

Assim o Louletano, cuja equi­
pa havia comutado as atenções
gera's na «ill Taça de Honras,
alcançando o 2.· posto, estrecu­
-se na 2." jornada. E fê-lo de for­
ma exuberante, arquivando a ex­

pressiva vitória de seis tentos
sem resposta sobre o Imortal de
Albufeira e no campo do adver­
sário ..
Um born Inicio que desejamos

tenha continuidade. O� restantes
resultados Àa 2." jornada foram:

Desp. S. Brás, O - Tavirense, 1

Esperança, 4 -u. Sambrasen., O

No domingo o Louletano de­
frontou no Estádio da Campina,
o Espe!ança de Lagos, um dos
mais séries candidatos ao triun­
fo final e consequente sub.da à
3.' Divisão Nacional.
Jogos marcados para as pró­

ximas jornadas:
21 de Dezembro:

Desp. S. Brás - LOULETANO
S8 de Dezembro:

LOULETANO - Moncarapacho
4 de Janeiro:

Tavirense LOULETANO

• Terminou a 1.Il volta
do Distrital de Ju­
venis

Com a disputa da 5.' jornada
terminou a l." volta do Distrital
de Juvenis. No domingo a equipa
do Louletano deslocou-se a. AI-

«I/I Encontro
da Imprensa

. Não Diària»
(ContinUGÇcio tia .1•• pdgút" I

Visita dos jornaiistas da Im­
prensa Não Diária às provtncías
ultramarínas portuguesas; a cria­
ção de Centros de Repouso e fé­
rias para os jornalistas da Im­
prensa Não Diária e seus fami­
liares; a regulamentação dos fu­
turos Encontros regionais da Im­
prensa Não Diária e a possibili­
dade de reuniões parciais entre
núcleos de colaboradores - dessa
mesma Imprensa.
D.urante o dia. os partícípantes

apresentaram cumprimentos aos
srs. Presidentes da República e

do Conselho.
Efecteou-se também visitas a

jorna:s diãríos, estúdios da E..N.,
Rádio Clube Português e R. T. P.
e à Bíbl.oteea Nacional.
No último dia, sábado, os jor­

nalistas presentes a. este ID En­
contro percorreram as novas ins­
talações da Fundação Calouste
Gulbenkian. Seguiu-sr:: a sessão
de encerramento DO Salão do Pa­
lácio Foz e a que presidiu o dr.
Moreira Baptista, Secretário de
Estado da Informaçã:o e Turismo.

O Encontro terminou com um

almoço de confraternização.

A�JVIAZÉlYI
Aluga-se um armazém, aituado

na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telefone 18. - Loulé.

----------

bufeira, pa-ra defrontar o Imor­
tal. Falta-lhe ainda para com­

pletar esta l." volta a disputa do
Jogo com o Sport Faro e Benfica.,
na capital algarvia e que havia
sido adiado.
Recordamos que a turma de

Juvenis do Louletano perdeu com
o Esperança por 3-0; venceu o

Desportivo de S. Brãs por 2-0 e

empatou com o Silves pela. mar­
ca de 1-1 .

O seu calendário para as pró­
xímas jornadas está assim- orde-

.

nado:

Bt âe Dezembro:

Esperança LOULETANO
28 de Dezembro:

LOULETANO - Faro e. Benfica
4 de Janeiro:

Desp, S. Brás - LOULETANO
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Fazem anos em Dezembro:

Em 16, a sr.' D. Maria da

Conceição Nunes, residente na

França.
Em 18, o menino Fernando

Manuel Eusébio Ferreira, resi­
dente em Mem Martins.
.Em 19, o sr.. Manuel Nunes

Estêvão e a menina. Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento Caeiro
e a sr.' D. Felismina Pinto N,u­
nes Inês e o sr. Manuel Nunes.

_ Em 20, a menina Maria Elda
Rua Arquieri.
Em 21, a menina Maria' Ma­

nuel Contreiras Guerreiro Filipe
Bartolomeu.
Em 22, a sr.' D. Angélica Gas­

peira Martins Ramos ..

Em 23, o sr, Joaqu�m Correia
de Brito, residente na Venezuela.
Em 24, a sr.s D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira.
Em 25, a sr.' D. Sofia Contrei­

ras Fernandes Palácio, residente
em Lavradio, e os SrS. Dr. Al­
varo de Sousa Ramos e José
Oarrusca da Silva Loures e a

menina Natalina Murta Pereira
Rosa e os meninos António Ma­
nuel Martins dos Santos residen­
te na Venezuela e Natalino de
Sousa Viegas, residente em Fran­
ça.
Em 26, as sr.v D. Dulce Ma­

ria Farl'ajota Bento, D. Maria

Angela dos Ramos Morgado·
Rico e o sr. Eugénio Martins
Correia, residente em França.
Em 27, a sr." D. Maria .oií­

veíra des Ramos Feio Bolotínha,
o sr. Domingos Vicente Duarte e

a sr.· D. Maria do Carmo Con­
treíras Guerreiro Fillpe Barto­
lomeu e o sr. Joaquim A. Guer­
reiro, residente na Venezuela.
Em 28, as sr.'· D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Carpas Pereira, o

sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
nuela Borges do Nascimento
Costa e a sr.' D. Lizete Viegas
Marum, resídente em França.
Em 29, os srs. Amadeu Pedro

da Cruz, Aníbal Bita Bota, Leo­
nel Zacarias da Silva, residente
na Venezuela.
Em 30, a sr.' D. Dora Maria.

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques, a menina
Guida Sant'Ana Fernandes e os

srs. António dé Sousa Chumbi­
nho e José Manuel Lopes, resi­
dente na Venezuela.
Em 31, a menina Maria Teresa

Cristóvão Ricardo e o sr. Rei­
naldo Pereira Mago, residente nos

U. S. A.

PARTIDAS � CHEGADAS

- Por via aérea, dealocou-se
a Ofir onde, a convite da firma
Arnaldo Trindade & C." Ld.",
partícípou na I Convenção' Inter­
nacional do Disco, o nosso pre­
zado amigo e dedicado assinan­
te sr. José Guerreiro Martins Ra­

mos, conceituado comerciante em

Loulé e Faro.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

so conterrâneo e prezado assi­
nante lia Brasil sr. João Brata

�::�apa��e ��t�:SI����a�e:�;
terra natal.

CASAMENTO

Na Igreja de S. Lourenço (AI­
mancil) 'celebrou-se no passado
dia 30 de Novembro a cerimónia
do casamento da sr.» D. Maria

Esmeralda Almeida Gomes, pren­
dada fill1a do sr. José Mago Go­
mes e da sr.» D. Ana Almeida
Isidoro, com .o nosso prezado as­

sinante na Venezuela sr. Fernan­
do Trindade Correia Viegas, fi­
lho do sr. Joaquim Rodrigues
.vieg:as e da sr." D. Maria Cân­
dida Correia.
:. Foram padrinhos, por parte da

illoiva,. a sr,' D. Mariq, .Lisete Va­
Iérío Rocheta e o sr. Manuel
.Guerreíro Valéria e por parte do

noivo .a sr." D. Tedesa Guerreiro

Narte Farias e o sr. José dos
Santos li'arias.
Após a cerimónia foi servido

aos convidados um «copo d'água»
em casa dos pais do noivo.

.
Aos noivos, qus seguiram em

viagem de núpcias para Lisboa,
desejamos uma vida conjugal
plena de venturas.

BAPTIZADO

Realizou-se no passado dia 7
de Dezembro, na Igreja de San­
ta Cruz, no Barreiro -a 'cerimó­
nia do baptizado do menino Fer­
nando José Santana Mílheíro, fi­
lho da nossa conterrânea sr.s D.

Maria de Lurdes Fontes Santa­
na Milheiro e do nosso prezado
assinante sr. António Assunção
Milheiro.
Apadrinharam o acto sua ti

sr. D. Fernanda Fontes Santana
e seu prímo sr. José Manuel Ca­
valeiro das Neves.

Após a cerimónia foi servido
. um «copo d'água» aos convida­
dos, no Restaurante «A Mari­
queira» no Barreiro.

F'ALECIMENTOS

- Após prolongada e dolorosa
enfermidade, faleceu há dias em

I

Queluz, a sr.s D, María Augusta
Valongo Rodrigues da silva, de
41 anos, esposa do sr. João. da

Silva, mãe do. sr. João Valongo
Rodrigues da Silva e da menina
Susana Maria Valongo Rodri­
gues e do nosso prezado amigo
� comprovinciano sr. José Gon­
çalves Rodrigues, chefe da De­

legação do «Diário do Alentejo»
em Lisboa.
A família enlutada, e em es­

pecial ao nosso bom amigo sr.

José. Gonçalves Rodrigues, apre­
sentamos a expressão das nossas

condolências.

Professora
Loutetene
• distinguida com o

prémio «Liberdade»
A sr.s D, Dina María Guerrei­

ro Correia, professora efectiva do
núcleo escolar de Vale Silves, fre­
guesia de Boliqueime, neste con­

celho, foi distinguida (e ao que
cremos pela 2.· vez) com o «Pré­
mio Liberdade». Trata-se dum

.

prémio instituido pelo Visconde
de Sousa Prego, para galar­
dear anualmente os professores
com melhores resultados em todo
o Pais. Este ano o «Prémio Li­

berdade», no valor de 30 centos,
foi outorgado a 4 proressores dos
concelhos de Ou'marães, Sintra,
Amarante e Loulé,
A nossa conterrânea, D. Dina

Maria Ouarreiro Corre!a, a quem
apresentamos efusivas saudações,
leccionou simultâneamente, no

ano lectivo de 1968-69, 4 classes,
com 21 aprovações na 4." classe.
A dístríbuíção do alto galardão

teve lugar no dia 8 de Dezembro
no salão nobre da Santa Casa
da Misericórdia da Figueira da
li'oz.

OS QUE TOMBAM
pela Pátria

Como consequência da sua in-·
tervenção num combate faleceu
em Moçambique, onde 'prestava
serviço, o furriel miliciano nosso

conterrâneo sr. Manuel Martins

Gonçalves, natural de Salir e fi­
lho da sr." D. Maria Rodrigues
Martins e do sr. António Gon­

çalves, -a quem apresentamos as

nossas mais 'sentidas condolên­
cias.

Posse· alegremente
as

. festas de
.. ,

FIM DE ANO

Div.ertindo-se no GRANDE REVEILLON

do Restaurante

DUAS SENTINELAS

MÚSICA E ANIMAÇÃO
PELO

CON�UNTO DE NOlnMIA MARTINS

Reserve a sua mesa

p�ra a ceia de FIM DE ANO

pelo telefone 322 - L O U L :íb

Qráfico

DE LOUL�

Louletano
Telef. 216 L OU L :Él
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Dma nova mentalidade
COMERCIAL

produz os seus frutos em L OULÉ
A firma Francisco Martins

Farrajcta & F'ilhos, Ld.· teve a

feliz iniciativa de, pràticamente,
revolucionar o comércio em Lou­
lé com a abertura do seu «Mer­
cado Amazona», Um empreendi­
mento que, relativamente ao

meio, pode considerar-se arro-

---_...::<"_-_..

Cândido Guerreiro
• recordado em Faro

Ocorreu no dia 3 de Dezern­
oro o 98.0 aniversârio do grande
poeta algarvio e glória deste

Concelho, que foi o dr. Cândido
Guerreiro.
A memória do autor de tão

belos souetas foi evocada em
Faro, por iniciativa do Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do

Algarve. A sessão decorreu no

Teatro-Estúdio havendo a regis­
tar a presença de uma luzida re­

presentação de Alte, terra natal
do poeta.
A abrir a homenagem usou da

palavra o dr. Emílio Coroa, que
se referiu aos motivos que dita­
ram a iniciativa.

Depois o dr, José de Jesus Ne­
ves Júnior pronunciou uma con­

ferência sobre a vida e a obra
de Cândido Guerreiro, detendo­
-se. na apreciação- de algumas
das suas composições poéticas.

Os Jograis Emiliano da Costa
disseram, com elevado poder in­

terpretativo, versos do ilustre
altense e autor do «Auto das Ro­
sas de Santa Maria».
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CONVIOAMO�LO
a visitar es nossos

estabelecimentos
e a apreciar as mobilia!;

que desejamos vender-lhe
Os nessas móveis são de­

senhadoa e fabricados pelas
mais conscienciosas fábri­
cas do País e com aquele ca­

rinho especial para atrair e

agradar aos nossos clientes.
Além disso, V. Ex.à pode

ainda contar com aquela
cortesia que sentimos prazer
em lhe oferecer e com os

conselhos amigos que a ex­

periência nos ensinou para
resolver os seus problemas
de decoração.

. Também lhe podemos ven­
der a preços excepcionais
porque compramos nas me­

lhores condições.
Do muito mais que lhe po­

deríamos dizer pode V. Ex.a
certificar-se visitando os es­

tabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO

Rua Dr. Fnituoso da Silva
e Av. José da Costa Mealha
- Telef. 83 - LOULln.

VAI SER
ligeiramente alterado
o custo das assinaturas
do nosso jornal
Preferiamos não ter de fazê-lo,

Dlas o crescente aumento de des­

pesas força-nos a um ligeiro
acréscimo no preço das assina­
turas de «A Voz de Loulé», que
se traduz afinal num simples
reajustamente. A partir de 1 de

(Oontinuação na. 6." pdgina)

jada. E tão arrojado que o pró­
prio público duvidava do êxito
da iniciativa «porque parecia ser
bOm demais para Loulé». E evi­
dente que nem toda a gente está
ainda mentalizada para se adap­
tar a novos métodos de venda, a

novos sistemas de alimentação,
mas também é certo que todos
temos qué aceitar o progresso
Gomo coisa irresistivel que nín

guém poderâ travar.
E tudo o que seja higienização

teremos que aplaudi! a mãos
ambas porque está em causa a

saúde pública e esta é um bem

precioso que todos devem res­

peitar. As pessoas jâ vão apren­
dendo a preferir os produtos ali­
mentares pré-em�alados em vez

(Oontinuação da 6." página)

Trágica ocorrência
em que perderam a vida

pai e filha. naturais
desta Vila
Pelas 23;30 horas do último

domingo vertñcou-se no Vale da
Venda (imediações do Patacão),
na E. N. n.s 125, entre Loulé e

Paro um brutal acidente de via­

ção, :que lançou a dor e o luto
em conhecidas famílias da nossa
Vila.
Num automóvel ligeiro regres­

savam a suas casas dois casais
e suas filhas, após horas de agra­
dâvel convivia: Guiava o veiculo,
de que era proprietário o sr. Ce­
lestino Barr'os

'

Bartolomeu, de
26 anos, casado, empregado co­

mercial, natural de Loulé. Ao
descrever uma curva o carro sa­

iu de mão e foi embater noutro
automóvel que seguia em sen­

tido contránlo. O embate foi ter­
rivel, tràgícamente terrível. Nele
perderam a vida o sr. Celestino
Barros Bartolomeu e sua filha,
a menina Ana Lufsa Gonçalves
Bartolomeu, de 10 meses de ida­
de, natural de S. Clemente (Lou­
lé), sendo os corpos conduzidos
para o Hcspítal de F'aro.
Também neste estabelecimen­

to hospítalar ficaram internadas,
com ferimentos vários as sr."' D.
Amélia Maria Sémtiago Gonçal­
"es, de 30 anos, casada e D, Es­
tela Maria Murta Guerreiro, de
89 anos, casada e a menina Ma­

ria do Carmo Guerreiro de Je­

sus, de 7 anos, todas naturais e

residentes em Loulé. Ali também
recebeu tratamento após o que
recolheu a casa o sr. Florêncio
de Jesus Caliço, de 45 anos, ca­

sado.
Os ocupantes do Qutro veiculo

sofreram leves ferimentos.
O funeral das vitimas realizou­

-se na tarde de 3. "-feira para o

Cemitério de Loulé
A famBia enlutada à expres­

são do nosso pesar.

----

JAIITAR
• de Confraterniza�ão

dos Naeionalistas

Algarvios
No Restaurante do Aeroporto

de Faro, realiza-se no próximo
sábado, pelas 20 horas um jan­
tar de confraternização promo­
vido por um grupo de naciona­
listas.
Durante o repasto será presta­

da homenagem aos Deputados,
recentemente eleitos por este Cir­
culo Eleitoral:· Drs. Jorge Cor­
reia e Trigo Pereira, Almirante
Henrique Tenreiro e Eng." Leal
de Oliveira.
Prevê-se a presença de elemen­

tos de todos os concelhos deste
distrito.

Pelas 'Palavras ...

Carlos Albino

pediu-me o Director deste Jornal para escrever algumas
notas com a finalidade de sugerir uma aprendizagem pela
parte âos leitores em g�ral, de certas queetões gramaticai8
e processos esWisticos da lingua portuguesa.

Oomo felizmente são muitos oe apontamentos pessoai8
qUe ao longo de alguns anos de ensino do Português resul­
taram de um esforço de investigação, de um propósito didác­
tico e sobretuâo da observação da gente, satisfazer aquele
pedido não é uma- acção de outro mundo, Por i.sso e para
todos nós vai surgir agora esta pequena secção, magnifica
oportunidade para me permitir não esquecer quanto Loulé
precisa não só em matéria de ensino de Português mas tam­
bém em discutir O m.odo como se ensina por ai a nossa

língua.

it noite de fim de Ano
Como é já de tradição, no­

vamente haverá, no Hotel
EVA, a festa de final do ano,
com um programa de sensa­

cão e urna novidade.
-

Do programa de sensação
há a destacar- um conjunto
de variedades verdadeira­
mente notável. Pela primeira
vez, no Algarve e em exclu­
sivo, o Conjunto de José Ro­

cha, orquestra de dança in­
ternacional, uma das melho­
res do país, privativa do Ca­
sino da Figueira da Foz, es­
ta época balnear. Será coad­
juvada pelo Conjunto The
Last Band, de música mo­

derna. O conhecido e catego­
rizado ALEX SHOW, só ele
um grande espectáculo. A

fadista, agora na moda,
DINA TRINDADE, preen­
cherá o momento de fado,
acompanhada por guitarris­
tas. E, ainda, o sempre apre-

ciado Rancho Folclórico de
Faro, nos seus apreciados e

alegres corridinhos e bailes
mandados.
De novidade - o Hate

EVA põe à disposição do pú
blico a escolha de duas mo

dalidades. A primeira, a ceia

completa, com baile e várie
dades, no restaurante, como
nos anos anteriores. A se

gunda, a novidade, baile e

'as variedades na sua «boitex
Sheherazade, onde haverá
para quem desejar, urn bom
serviço de vinhos c refeição
género «snack», portanto a

possibilidade das mesmas di
versões por preço mais eco

nómico e um ambiente de
sonho como é o daquela
«boíte».
Um grande «reveillon». irá

ser o do Hotel EVA.

M/17 anos.

•

Que as 12 BADALADAS DA NOITE DE 31 DE
DEZEMBRO sejam anunciadoras de um Novo
Ano de prosperidades e alegrias pam todos os

seus clientes e amigos, são 08 votos do proprie­
tário da

Muito se pode quando se quer

Â Associação Algarvia de Pais
e Âmigos de (Itianças Oiminuidas Mentais
Continua a merecer

,

o carinho dos corações
Graças à persistência dos seus

dedicados dirigentes e à boa von­

tade e espirito compreensivo de

tantos corações, o Algarve jâ
possui uma Associação que mui-,
to a dignifica e que está contri­

buindo para aliviar il. ínrelícída­
cie de' tantas crianças algarvias
cuja mentalídade não é normal.
A obra é ainda ínctpíente e

continua a carecer da. ajuda de

quantos reconheçam o seu real
valor e o que representa para as

crianças que dela carecem, Dai
a necessidade de se organízarem
espectáculos que representem
urna fonte de receita para aju­
dar a continuar uma obra que se

generosos
impunha como inadiável. E

assim, o recital de piano há pou­
co realizado na Aliança France­

sa, em Faro, foi mais uma de­

monstração do carinho com que
élS algarvios encaram o trabalho
de uma tão merítôria Assocía­

ção.
O espectâeulo . foi proporcío­

nado pela classe de piano da
nossa conterrânea sr.s D. Isa.bel
Maria Dourado a qual é consti­
tuída por 'crianças muito novas

mas notàvelmente dotadas, Foi
um ínteressantíssimo exemplo

(Continuação da 5," página)

A N O !

Grande Réveillon
'"
•••
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MÚSICA
TODA A

2 O

E ALEGRIA
NOITE COM
R Q U E S T R A S

• CONJUNTO EDUARDO GARCIA

• «A BANDA» COM THOMMIE BUSH.
e

G:íbRARD SOTTO

Despe�a-se do Ano Velho em beleza!

assistinto, dos jardins do «HOTEL DA

HALAlA», ao deslumbrante e feérico espec­
táculo da queima dos fogos de artifício que
anunciará a entrada do

Reserve desde já a sua mesa pelo
telefone 286

ALBUFEIRA

NOVO


